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M árío Sérgio C ortella, secretário de educação do município de São Paulo, a Elie
Ghanem, do CEDI, em 27/6/91

CEDI - Yocè já  disse em yárias ocasiões que a Secretaria da Educação é dirigida por uma equipe, um 

col^iado. Qual seria a função do secretário de Educação nesse modo de funcionamento?

C o rte lla  -  H á  duas funções. S e  v o cê  im agina o  qu e  é  um a equipe d e  trabalho, um a das liinções é  aquela m ais de 
natureza técnica, que é  co o rd en ar os trabalhos, participando do grupo , evidentem ente, m as coordenando a  atividade 
e , em  função disso , em  últim a instância assum indo a  responsabilidade pela execução dos trabalhos da Secretaria . A  
segunda é  um a ta refa executiva. E u  não sou apenas o  secretário  m unicipal d e  educação , eu  tam bém  faço p a rte  do 
Governo da C idade d e  Sâo Paulo. P o r fazer p arte  d e  um  G overno e  com o a  S ecretaria  d e  Educação tem  que 
relacionar-se com  outras secre tarias, cabe a m im  rep resen tar e  tam bém  levar as dem andas da S ecretaria  ju n to  ao 
governo.

E ntão essa é  a  dupla tarefa  do Secretário . N ào  é  um a tarefa  d irigente no sentido estrito  do term o d e  quem  dá as 
coordenadas, p o rq u e  as  coordenadas são dadas coletivam ente, e  isso não  é  dem agógico, a  gente tem  feito isso 
nesses dois anos e  m eio , m as cab e a  m im  coordenar o trabalho p o r  te r  um a visão  m ais am pla, po rq u e  faço p a rte  do 
governo  d a  cidade, e  fazer p a rte  do  governo significa que eu  participo das reuniões do governo e  tenho contatos 
cotidianos com  outras instâncias do p o d er m unicipal. Isso  então, p o r  influência do ca rg o , m e o ferece um a ce rta  
com preensão q u e  quem  está  no cotidiano interno d a  Secretaria não tem e  nem  p recisa ria  te r  necessariam ente , em  
função da ta refa  que desenvolve. E ssa  tarefa q u e  eu  desenvolvo hoje é  a m esm a do p ro fesso r Paulo  até  o dia 27  de 
m aio. Com  um a d iferença: o  p ro fesso r Paulo , em  função da figura que é , tam bém  estabelecia um a dim ensão mais 
in tem âcional ao trabalho . E le  articulava discussões d e  outros níveis e  trazia p a ra  n ós, em  função das suas v iagens, 
tam bém  a  d iscussão d e  com o o nosso trabalho  estava sendo visto  e  com preendido em  outros fóruns d e  educação que 
não exclusivam ente aqui na cidade dc São Paulo  e  no Brasil.

CEDI - Dentre as quatro grandes prioridades estabelecidas pelo governo petísta na SME: democratização da 

gestão, democratização do acesso, nova qualidade de ensino e política de educação de jovens e adultos, 
somente esta última parece ser um diferencial, eu não digo em relação ao governo Jânio Quadros, mas pelo 

menos em relação a gestão Mário Covas. Haveria possivelmente uma Unha de continuidade que foi 
interrompida com a passagem do Jânio para a Prefeitura?

Cortella^ -  A lgum as coisas são continuidade, em  função principalm ente do fato d e  qu e  o trabalho  q u e  foi feito no 
governo M ário  C ovas e ra  desenvolvido p o r um  grupo d c  educadores que, em bora não pertencen tes ao P T , eles 
tinham  um a v isão  p ro gressista  da educação tam bém . N ão p o r  coincidência, a  chefe da assesso ria  técn ica da 
Secretaria M unicipal d e  E ducação  no governo Covas é  a  atual chefe da assessoria dessa S ecretaria  e  n a  época ela  já  
e ra  m ilitante do  Partido  dos T raballiadores. Então ex iste  sim  um a linha d e  continuidade naquilo q u e  o governo 
Covas desenvolvia d c  corre to , inclusive p o rq u e  a  secretária no governo C ovas, a  G uiom ar N am o d e  M ello , é 
educadora , com panheira nossa d e  atividades nas universidades e  tam bém  m ontou um a equ ipe com  educadores. Isso 
não significa q u e  nós estejam os avalizando tudo o  q u e  foi desenvolvido no governo C ovas. O  q u e  não h o uve no 
governo Covas fo i um a política explícita d e  destruição das estru tu ras dem ocráticas e  d e  qualidade do ensino  na 
cidade de São Paulo. O  q u e  o correu  no governo d e  Jânio Q uadros, com  a  p resen ça  d e  Paulo  Z ing  com o secretário  
da educação e  p a rte  da sua equipe.

O ra, não é  absolutam ente am plo que apenas a  política d e  alfabetização d e  jo v en s  e  adultos seja um  diferencial. A  
dem ocratização tam bém  é  um  diferencial forte. D uran te  todo governo C ovas, du ran te  três anos, eles não 
estabeleceram  colegiados. N o final do governo, foi criado o  R egim ento Com um  das E sco las q u e  criav a , en tre  outras 
coisas, os C onselhos d e  Escolas. E les não chegaram  a  ser ativados, não existiram  d e  fato. 0  p rim eiro  ato do 
governo Jânio  Q uadros na educação foi cancelar o Regim ento das E scolas c  tira r  os C onselhos d c  E sco la . O 
prim eiro ato do governo d e  E rundina foi c ria r  os C onselhos d e  E sco la , revigorando o R egim ento C om um . Isso 
significa q u e  a  dem ocratização da gestão , que e ra  um a idéia no governo Covas e  um a ausência no governo Jân io , é
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um a presença efetiva no nosso  cotidiano. A  d iferença é  q u e  nós im plantam os d e  fato , estam os im plantando. N ão  na 
sua g lobalidade, p o rq u e  isso seria desconsiderar a tra je tória  h istórica d a  sociedade brasile ira , m as estam os sim , 
pouco a  pouco , e  não é  casual qu e  tenha sido o  prim eiro  ato  do governo d e  L uiza  E rundina na á rea  d e  educação: 
rev igorar o  R egim ento C om um  das E scolas M unicipais.

Tam bém  h á  um  d iferencia l n a  qualidade d e  ensino, n a  m edida em  q u e  nós estam os fazendo um  trabalho  d e  
reorientação cu rricu la r q u e  não  foi feito nos governos anteriores d a  form a com o e le  está  sendo p rocessado  p o r  nós, 
q u e  é  a  p a rtir  das discussões dos p ro fesso res, com  o  levantam ento das necessidades. Isso  é  um  d iferencia l d e  
qualidade. E x iste  tam bém  a  prio ridade d a  política d e  alfabetização d e  jovens e  adultos. N o governo M ário  C ovas ’ 
essa política e ra  feita na S ecretaria  d e  B em -estar Social; no governo Jânio  Q uadros tam bém ; na gestão  L uiza 
E rundina, ela  é  feita n a  S ecretaria  M unicipal d e  Educação p o r se  entender essa política não é  u m a questão d e  « 
assistência social, é  um a questão  educativa e  com o ta l deve se r  tratada. Isso é  um a co isa nova e  deveria sê-lo. N ão  é  ^  
novo que se  faça educação d e  jo v en s e  adultos, novo é  a  form a como nós estam os fazendo. Seria estranho  qu e  ^
governos an teriores não  tivessem  se  dedicado a  isso tam bém . É  que isso p a ra  nós é  um a prio ridade e  a  p rio rid ade  O  (C >
p ara  nós se  co loca não  quantitativam ente, m as na qualidade d iferenciada principalm ente com  a  sequência.

CED I - Mas, em Unhas gerais, as metas prioritárias da gestão de Guiomar você diria que não foram  

contraditas pelo trabalho atual da Secretaria, quer dizer, a diferença seria de que hoje você implanta 

efetivamente aquelas idéias que foram lançadas embora tenham começado a ser praticadas no final da gestão 

do governo Covas.

C o rte lla  - N ão , elas não com eçaram  a  ser p ra ticadas. Com o eu d isse , elas não eram  idéias exclusivas. O  fato do 
governo C ovas tê-las adotado apenas responde a um  m ovim ento qu e  os grupos progressistas em  educação no país já  
v inham  desenvolvendo desde o  início da década d e  70. É  q u e  0 governo C ovas teve  a possib ilidade d e  ch eg ar ao  
governo da c idade an teriorm ente a  nós. M as as idéias não são exclusivas do grupo do governo C ovas, elas j á  eram  
reivindicações e  análises d e  posições ideológicas e  pedagógicas do grupo d e  educadores m ais p rogressistas, mas 
eles não chegaram  a  im plantar esta to talidade. N ão há nada q u e  o governo Covas tenha feito na á rea  d e  educação, 
em  grande estilo , não em  pequenas coisas, q u e  nós tenham os rejeitado no m om ento era  q u e  entram os e  dito: -"O lha, 
isso não farem os", nas grandes idéias, principalm ente, com o eu  disse, eles respondiam  a  u m a dem anda que os 
educadores progressistas no país já  colocavam  há m ais tem po, com  essa d iferença q u e  eu  te  co loquei, nós estam os 
im plantando, nós não  estam os discutindo.

CED I - A  fama e 0 prestigio de Paulo Freire, que é conhecido mundialmente, parece ter se tornado uma 

responsabilidade da mesma magnitude, quer dizer, há uma expectativa generalizada em relação à prática da 

concepção freireana de educação na rede escolar municipal de São Paulo. O  que você poderia destacar como 

a marca dessa orientação de Paulo Freire no sistema de ensino municipal hoje?

C o rte lla  -  Principalm ente a  dem ocratização da gestão  e  a  dem ocratização do acesso . A  dem ocratização  d a  gestão  é 
um  pressuposto  d a  m etodologia e  d a  filosofia d e  educação d e  Paulo  F reire . É  a partic ipação  efetiva, dos que 
produzem  a  educação com o ta refa , na gestão tam bém  do seu  trabalho. E ssa é  a  m arca  cen tra l, q u e  está sim  n a  rede, 
reconhecida inclusive pelos nossos opositores que dizem  isso continuam ente, eles podem  d iscord ar a té  das nossas 
ações, não d iscordam  do clim a q u e  foi im plantado n a  red e  m unicipal de ensino. O  clim a an te rio r e ra  um  clim a d e  
insegurança, d e  m edo, d e  rejeição e  a té  d e  apatia. H o je, o  clim a en tre  os educadores é  um  clim a d e  liberdade . Paulo 
F re ire  nao é  o pedagogo d a  liberdade p o r casualidade, no m om ento qu e  e le  vem  p ara  a  P refeitu ra em  São P au lo , ele  
traz  esse clim a p ara  a  equipe d e  governo dele e  traz  esse  clim a p a ra  a red e  m unicipal d e  ensino. E ssa  é  a  m arca 
fundam ental. Q uais são os reflexos q u e  ela  tem  nas nossas outras p rioridades? Paulo F re ire  é  um  hom em  sem  m edo 
nas questões d e  educação . E le  se  arriscou  a c ria r  o  M ova, sobre o  qual nós vam os co n v ersa r depois. P rec isa  te r  
m uita coragem  p ara  p ro p o r o  tipo d e  articulação que foi feito com  os m ovim entos d e  educação , onde há vários 
grupos políticos ou relig iosos, sem  nenhum a destinação específica. Segundo, m anifestou a  co ragem  no m om ento  em  
que, p o r te r  um a tra je tó ria  q u e  você m encionava há pouco , assum iu um a rede form al d e  ensino num  contexto não 
revolucionário.

A s experiências anteriores do p ro fesso r Paulo F re ire , na á rea  d e  educação, se  deram  num  contexto revolucionário , 
no qual um a série  d e  instituições sociais estavam  em  reestru turação  ou  até em  desm ontagem , seja a  experiência  na 
Á fiica , seja p a rte  da experiência dem ocrática desenvolvida inicialm ente no C hile q u e  depois foi ab o rtad a , seja as 
experiências m esm o d a  sua p roposta  d e  d iscussão n a  N icarágua , e  assim  p o r diante. E m  todos os locais on d e ele



não desenvolveu atividades d e  natu reza  acadêm ica, m as d e  natureza d e  consultoria , d e  prá tica, d e  rectru tu ração , o 
contexto e ra  ou tro . E le  assum iu a  S ecretaria  M unicipal d e  E ducação com  um a re d e  form al d e  ensino , den tro  d e  um 
aparelho  d e  estado , na m aior cidade da A m érica do Sul, n a  m aio r c r ise  do capitalism o brasile iro  e  com  um a 
m udança tam bém  n a  realidade do  país. Isso significa que a  e;q)ectativa em  to m o  do  nom e dele e ra  bastan te  grande 
e , aliás, acim a das condições d e  absorção q u e  um a pessoa poderia  te r  na su a  efetiva transform ação  im ediata das 
co isas. S e fosse possível q u e  com  a  chegada d e  Paulo F re ire  tudo se  revolucionasse n a  educação  em  Sâo Paulo, 
tudo qu e  e le  escreveu  antes estaria  errad o , tudo o  qu e  nós discutim os -enquanto esq u erd a , na educação , enquanto 
Partido  dos T rabalhadores- estaria  equivocado, po rq u e  nós passam os anos e  anos analisando as  estru tu ras da 
sociedade, discutindo e  p ropondo coisas em  relação ao  papel do  E stado , d izendo q u e  o  E stado é  um a m áquina 
absorven te , um a m áquina tradic ional, burocrá tica , fechada, num a sociedade conservadora. S e  fosse p o ssív el você 
ch eg ar e  rap idam ente a lterar isso todas as nossas análises an teriores estariam  equivocadas. H ouve sim  um  hiper- 
dim ensionam ento do papel, não  do Paulo F re ire  apenas, m as do conjunto do governo  petista , um a e)q>ectativa 
criad a em  função das urgências, d a  situação d a  sociedade e , d e  outro  lado, a  possib ilidade do novo , d a  novidade. 
H á a í  um a questão  pedagógica p a ra  nós todos q u e  estam os n a  adm inistração e  q u e  som os o Partido  dos 
T rabalhadores. O  partido  foi construído com  um a prática d e  oposição e  foi assim  q u e  e le  se  estabeleceu. E le  nasceu 
no m ovim ento sindical e , enquanto ta l, o m ovim ento sindical, p o r p rincíp io , é  d e  oposição p o r  conta da contradição 
óbvia capital-trabalho. A  possib ilidade d e  nós term os acesso  ao  aparelho d e  estado, c ircunstância q u e  eu  enunciei 
an tes, nos gerou  um a necessidade, que nós estam os constru indo pouco  a  pouco , d e  p assa r  do  n ível ideológico para 
o  n ível político , v o cê  transfo rm ar o seu  arcabouço teórico  em  ações d e  natu reza  política e  isso  é  pedagógico  p ara  
nós, e sse  aprendizado tam bém  na á rea  d e  educação. P orque quando v o cê  assum e um a Secretaria  M unicipal de 
Educação qu e  tem  num a cidade d e  1500 K m ^, que tinha, quando o p ro fesso r Paulo assum iu , 650 equipam entos, 
que precisam  se r  ativados no  cotid iano, que v o cê  p recisa  garan tir  coisas m ínim as desde a  p resen ça  d e  carte iras na 
sala d e  au la a té  o fornecim ento d e  refeições no d ia-a-dia, até  v o cê  esta r fornecendo m ateria l d e  consum o e  a í eu  dou 
um  exem plo com um : diariam ente nós precisam os arrum ar p ap e l higiênico, qu e  é  um a condição m ínim a de 
frequência a  um  lugar, p a ra  800 m il pessoas, esse  é  um  dado objetivo. S e  falhar um  d ia, v o cê  p ro v o ca  um a 
dificuldade, v o cê  im agina d e  qu e  d im ensão dentro  d e  um  conjunto d e  um a red e  d e  ensino . O ra , não é  só co locar em  
700  pontos n a  cidade d e  São Paulo , hoje, papel higiênico, m as é  v o cê  com prá-lo , é  v o cê  p ensá-lo , é  v o cê  planejar 
a té  qual é  a  m edida que s e  d ev e  te r, p recisa  te r  um  cálculo , e  nós tem os, d e  q ual seria  o uso m édio em  centím etros 
d e  papel hig iênico , pelas crianças, p a ra  q u e  v o cê  p ossa  p ro v e r isso . É  anedótico , p o d e  ser a té  en graçado , mas é 
real. É  um a das dim ensões do trabalho. V ocê tem  ou tras dim ensões, é  a  m aio r secretaria  n a  3® m aio r c idade do 
m undo, nós som os 40 m il serv idores, q u e  já  estavam  quando nós chegam os, q u e  tem  um a cu ltu ra j á  solidificada. 
D a í qu e  a  p re sen ça  do p ro fesso r Paulo veio  sendo -e  vem  sendo- fundam ental p a ra  n ós, p o rq u e  se  e le  não tivesse, 
sendo quem  é , im plantado um a gestão dem ocrática qu e  delega au toridade e  p o d er, q u e  perm itiu  q u e  h o u v esse  um a 
transição d a  gestão  dele p a ra  a m inha gestão sem  nenhum  tipo d e  rup tura , q u e  d á  con tinu idade ao p ro je to , tanto  que 
todas as vezes q u e  nos perguntam : " 0  q u e  é  q u e  v a i m udar n a  sua gestão?", eu tenho abso lu ta convicção d e  dizer: 
"N ós estam os seguindo um  processo  qu e  um  grupo  m ontou, então não m uda". O  qu e  m uda p a ra  n ós, infelizm ente, 
é, qu e  o p ro fesso r Paulo não  está  m ais no nosso cotidiano. E  seria estranho  se  houvesse d e  fato algum a alteração 
Io rq u e  então não teria acontecido o  trabalho coletivo, o trabalho  d e  equipe.

C E D I - Q u a is  são  o s  d éfíc its  d e  o fe r ta  d e  escolas d e  p ré  e  l** g ra u  n o  m u n ic íp io ?  C om o a  s e c re ta r ia  s e  p ro p õ e  
r e a liz a r  a  p r io r id a d e  d a  d em o c ra tiza ção  d o  acesso ? Q u a n ta s  m a tríc u la s  n o v as  j á  fo ra m  fe ita s  d e  ja n e i r o  d e  89 
a  ju lh o  d e  91?

C o rte lla  -  V am os analisar num a dim ensão m ais am pla. A  cidade d e  São Paulo não  receb e  serviço  esco lar apenas da 
p refe itu ra. A liás, é  a  m enor red e . É  trad ição  no B rasil qu e  as  redes m unicipais sejam  m enores, p o rq u e  o  m unicípio 
quase nunca teve  atividades n a  á rea  d e  educação e  a í isso rem ete  à  h istória, não vou  rem o n tar aqu i. O nosso  m odelo 
d e  organ ização  do ensino, em  função da colonização e  depois d a  R ^ ú b l ic a , nesses 100 an o s, ela  foi feita a  p a r tir  do 
m odelo  não p resb iteriano, sem  um a m unicipalizaçào do ensino. N ão  seguiu tam bém  os esquem as do  q u e  a  gente 
cham a d e  p roposta napoleônica d e  educação. Isso gerou  a  seguinte condição: em  função d a  p ró p ria  distribuição de 
ren d a  e  do tipo d e  distribuição tribu tária  ex istente no p aís , o m unicípio quase nunca recebeu  recu rso s p a ra  a 
ativ idade educativa. N a cidade d e  São Paulo, o  m aio r núm ero d c  escolas é  do  governo  do estado, qu e  o ferece 
atendim ento d e  1° e  2° g rau , na seqüência, o ensino particular. V am os p eg a r dados, o  estado com  1800 esco las, o 
particu lar com  1200 e  a  p refe itu ra  com  676. A  m elhor red e  é  a  d a  p refeitu ra. E la  j á  era  an tes d e  nós chegarm os. 
E la está  m elhorando m uito, m esm o com  toda tentativa d e  destruição dela no governo Jânio  Q uadros, e la  ainda 
resistiu , a ponto  d e  nós, quando chegam os, conseguim os recu p erar, com  um a ce rta  rap id ez , a qualidade qu e  a  rede 
já  tinha.



H oje, n a  cidade d e  São Paulo , nós tem os duas situações q u e  são pesadas. Em  prim eiro  lugar, u m a taxa de 
analfabetism o adulto m uito alta, p o r volta d e  1200 m il - esses dados não são  tão precisos p o rq u e  faz tem po q u e  n ã  
se  faz um  censo - 1200 m il a  1500 m il d e  analfabetos adultos n a  cidade d e  São Paulo. Com o a  c idade rece b e  30i 
m il pessoas p o r  ano , em  m édia, essas taxas (e  principalm ente num  m om ento d e  crise) aum entam  m uito p o rq u e  a 
m igração in terna p ro d u z  esse  aum ento . Em  segundo lugar, a  existência d e  um a dem anda reprim ida d e  crianças d e  7 
a  14 anos n a  cidade d e  São Paulo qu e  nós estim am os em  300  m il. D essas 300  m il, n a  d ivisão en tre  os p o d eres q u e  
cuidam  da educação pública , 200  mD caberiam  ao E stado, ao  governo do estado, e  100 m il ao  goverko  m unicipal. 
E ssa dem anda reprim ida são  crianças que deveriam  esta r num a escola e  não  estão , m as não  necessaria^mente p o rq u e  
não h á  vagas apenas, tam bém  po rq u e  hoje m uitas crianças iniciam  a  ativ idade de trabalho m ais cedo . |Com  10 anos 
d e  idade , com  11 anos j á  ingressam  no m ercado inform al e , à s  vezes, a té  form al d e  trabalho . 300  imil crianças, 
ho je, significa q u e  nós, d a  p refe itu ra , devem os co nstru ir pelo  m enos 70  escolas m unicipais d e  1® g rau  p a ra  ze ra r 
esse  déficit, do que cab e  à p refe itu ra. N ós estam os term inando 20  e  necessitam os constru ir m ais 50 í A  prefe itu ra  
não tem  os recu rsos p a ra  isso p o rq u e  ela  não receb e  r ^ a s s e  do governo federal, em bora devesse  receber.

O ra , na c idade d e  São P au lo , este  ano , v ai se r  arrecadado  dos trabalhadores da cidade -  po rq u e  sa i da folha d e  
pagam ento  - o m ontante do salário  educação , q u e  é  muito m aio r q u e  o  orçam ento in te iro  d a  Secretaria  M unicipal d e  
E ducação , são  m ais d e  200 bilhões d e  cruzeiros qu e  serão  arrecadados aqui. Sabe quanto fica no m unicípio? N ada. 
E  a  função do salário  educação é  exatam ente a m anutenção do ensino fundam ental, tanto q u e  a  C onstituição p ro íbe  
que o  salário  educação seja usado  p a ra  o  2® ou  3® g rau . O ra , nós não recebem os nada. N o te rceiro  an o , ag o ra , do 
governo L uiza E rund ina, em  3 an o s, -e  eu  estou te  dando a  pro jeção  p a ra  1991 d e  arrecadação  aqu i do salário  
educação d e  m ais d e  C r$  200  bilhões -  em  três anos, som ando os três , nós recebem os até hoje C r$  100 m ilhões, 
qu e  d á  p a ra  fazer um  terço  d e  um a escola d e  1® grau. E m bora devessem os receber. É  que, desse  dinheiro  do 
salário educação , dois terços ficam  com  o  governo do estado , um  terço  com  o governo federal qu e  rep assa  aos 
m unicípios m edian te p ro je tos, cu ja com posição, evidentem ente, é  política. N ós não recebem os nada até h o je  a  não 
se r  esses C r$ 100 m ilhões. P o r  qu e  qu e  eu  estou colocando isso? P orque há mais d e  quatro  m eses q u é  nós estam os 
lu tando ju n to  ao  governo federal p a ra  um  financiam ento d e  C r$ 14 b ilhões do F N D E , q u e  lida  com  o  salário 
educação , p a ra  a  construção dessas escolas. P a rece  até  curioso , quando o governo federal lança um  projeto  
m egalom aníaco d e  construção d e  5000 C iacs no país e  nega p a ra  a  cidade d e  São Paulo recu rso  p a ra  a  construção 
d e  50  esco las, isso n a  cidade que tem  o  m aior orçam ento do país e  que produz o m aio r p ercen tual d e  salário 
educação do  p aís in teiro . Pelo óbv io , p o r se r a  cidade que é  - é  o  terceiro  orçam ento nacional. O  q u e  nós estam os 
fazendo é  essa  lu ta , nessa d ireção , que hoje não tem  tido resposta.

A  segunda fren te  é  a  recuperação  d e  p a rte  da rede física que estava deteriorada, p o rq u e  não necessariam en te  você 
aum enta o núm ero d e  alunos construindo m ais escolas. Se v o cê  recu p erar a  re d e  estru tu ral, v o cê  m antém  e  aum enta 
o  núm ero  d e  crianças nas escolas. D ou um  exem plo: p eg a r um a região  d a  cidade com o São M iguel Paulista , q u e  é 
um a região  p aupérrim a nas condições estru tu rais, aliás q u ase  sem  nenhum a presença d e  equipam entos púb licos do 
estado , isso é  tradic ional. Á reas consolidadas na cidade d e  São Paulo com o L apa, Sum aré, P erd izes , Santa Cecília, 
e las têm  escolas estaduais. N as áreas periféricas d a  cidade, nos últim os 20  an o s, o estado não colocou equipam entos 
públicos. V eja  qu e  quase som ente há equipam entos da prefe itu ra  n a  á rea  d e  saúde, educação , do  b em -estar social. 
Pois bem , quando nós assum im os em  1989, no nosso  prim eiro  levantam ento, nós detectam os q u e  hav ia m ais d e  200 
salas d e  aulas desativadas n a  á rea  d e  São M iguel. Com o desativadas? O u o telhado estava caindo naquele  pedaço , 
ou  estava servindo d e  depósito p ara  m erenda, ou  ela estava com o depósito d e  carte iras. N o  p rim eiro  ano de 
governo , nós recuperam os as 200 salas d e  aula, isso é  equivalente a v o cê  constru ir 20  escolas naquela reg ião . Se 
v o cê  su p u ser u m a escola padrão  d e  10 salas d e  aula, nós construím os 20  escolas. E n tre  aspas, p o rq u e  nao 
constru ím os.

A  te rce ira  dim ensão p a ra  o  enfrentam ento desse prob lem a da dem anda é  a  construção d e  alguns equipam entos a  
p a r tir  d e  m utirões. N ós estam os com  várias experiências, a  p a rtir  d e  um  trabalho com  a  S ecretaria  M unicipal de 
H abitação , com  a  Sehab, as com unidades já  o rganizadas, qu e  têm  pro jetos d e  m utirâo. N ós r^ a s s a m o s  recursos 
p a ra  a  Sehab , q u e  p o r sua vez repassa ao  m utirão  e  eles constróem , com  muito m aio r qualidade e  com  um a 
velocidade m uito m aior. T em os alguns projetos nessa d ireção, inclusive p o rq u e  é  um a questão  d e  obviedade: o 
m esm o trabalhador q u e  constró i a  escola ali no m utirão , é  o m esm o que constru iria  num  outro  lu g ar, p o rq u e  o 
destinatário  dessas unidades é  exatam ente aquele qu e  na sociedade, na d ivisão social do trab a lho , e le  m esm o é  o 
m estre-de-obra , e le  m esm o é  o encanador, ele  m esm o é  o  carpin teiro.



CED I - Há um outro aspecto, que em geral fica obscurecido, que é o da distribuição espacial da oferta de 

vagas. Quer dizer, tem-se divulgado que o problema dessa oferta está resolvido em São Paulo. Idâas desse 

típo, de que o nümero de vagas existente na rede física bate com o montante da população em idade escolar. 
Agora, existe uma desigualdade nessa oferta de vagas do ponto de vista espacial, quer dizer, como o 

crescimento do município se dá de forma muito veloz e repentina em alguns bairros, em algumas r^ iões, 
justamente nesses bairros há pontos críticos de ofertas de vagas.

C o rte lla  -  N ão  ex iste  nenhum  dado  q u e  indique a  existência d e  vagas p a ra  o  conjunto. T o d a  v ez  qu e  essa  d iscussão 
é  co locada, e  eu  m esm o já  v i  pessoas levantando essa  situação, ela  é  sim plesm ente dem agógica. O  qu e  ex iste  é  um a 
atitude cru e l, a  dos sistem as públicos, q u e  é  não levan tar a  dem anda r ^ r ím id a .  Quando se  ab rem  as inscrições p a ra  
as vagas, d e  m aneira g era l as  d ireções das unidades escolares d e  qualquer nível, estadual, ou federal ou  até 
an teriorm ente, no m unicipal. E les não são orientados a  ano tar as crianças qu e  procuraram  vaga e  não encontraram . 
F az  um a inscrição e  depois se  esquece, com o se  essa dem anda r ^ r lm id a  fosse desaparecer. A  gente tem  feito os 
levantam entos. Q uando eu  te  dou esses núm eros, d e  300 m il crianças fora d a  escola, é  p o r  um a análise  das regiões 
d a  cidade on d e nós tem os ausência d e  esco la, isso  é  objetivo, a  gen te tem  a té  os lugares on d e h á  essa ausência e  
on d e não há. São M iguel é  um  exem plo, Cam po L im po é  o u tro , C apela do Socorro , a  p a rte  d e  P irituba, P eru s, 
Parada d e  T aipas, o  q u e  v o cê  levantar nas fraldas da c idade d e  São Pau lo , v o cê  encon trará  ausência d e  v ag as, São 
M ateus, G uaianazes, Itaquera. E u  não preciso  c itar, m as todo cinturão periférico . E , m ais um  dado: a  á rea  cen tra l 
nos últim os cinco anos. N ós tem os d e  encortiçados na cidade d e  São Paulo quase  três m ilhões d e  hab itan tes, sem  
equipam ento esco lar suficiente p o rq u e  não tem  nem  onde constru ir. V ou te  d a r um  exem plo estapafiírdio: nós não 
tem os m ais á rea  nenhum a, no cen tro  d a  cidade, p ara  constru ir escola m unicipal. N ós vam os co nstru ir um a ag o ra  na 
á rea  cen tra l, n a  p raça  Princesa Isabel, ao lado d a  estátua do D uque d e  C axias, p o rq u e  não tem  m ais lo ca l p a ra  
constru ir.

N ós organizam os esse  enfrentam ento da questão d a  dem anda a  p a rtir  da m ontagem  d e  G L D s, qu e  sâo G rupos 
Locais d e  D ire to res. T odos os anos, desde qu e  nós chegam os, são  feitas reuniões du ran te  o  ano en tre  os d iretores 
da red e  m unicipal e  os d a  re d e  estadual d e  ensino nas regiões. A  cidade d e  Sao Paulo é  d iv id ida p a ra  nós em  10 
N úcleos d e  A ção E ducativa, cada um  é  a representação d a  Secretaria nas reg iões, o estado tem  n a  cidade, três 
D elegacias R egionais d a  C apital (D recap), cada um a divid ida, em  m édia, em  15 a  20  D elegacias d e  E nsino . Tanto 
os nossos d iretores d a  prefe itu ra quanto os nossos coordenadores d e  N úcleos d e  A ção E ducativa se  encontram  
sem pre com  os d ire to res d e  escolas do estado e  com  os delegados d e  ensino do estado p a ra  ana lisar a  dem anda da 
área . P o r q u e  isso? O  cidadão nao m ora no estado, e le  m ora num a cidade. E ssa  cidade tem  oferta  d e  ensino  público 
p o r  do is governos, tem  qu e  ser um  trabalho in tegrado. E  a í ex iste  um  outro  elem ento. V árias vezes o  governo  do 
estado com eçou projetos pedagógicos sem  p arce ria  com  a p refe itu ra  qu e  provocaram  reflexos n a  re d e  da 
p refe itu ra. U m  exem plo: jo rn ad a  única . Q uando o  estado im planta num a escola dele a  jo rn ad a  única sem  qu e  isso 
tenha sido analisado , n a  dem anda d a  região  e  tam bém  nas escolas d a  prefe itura, acon tece o  óbvio . S e  v o cê  tinha 
um a esco la  com  3 turnos e  tinha 2  m il alunos, ela  passa a te r  um  tu rno  com  600  alunos, ev iden tem ente as crianças 
vão p ro c u ra r  u m a ou tra escola pública d a  á rea , q u e  é  d a  prefe itura. N ós tivem os em  90  e  em  9 1 , um  estouro  da 
dem anda pelas nossas esco las, seja po rq u e  a  qualidade das escolas da p refe itu ra é  m elh or, seja  po rq u e  os 
p ro fesso res são  trip lam ente m elhor rem unerados do que no estado, seja p o rq u e  tam bém  o custo  d a  re d e  p riv ad a  de 
ensino aum entou dem asiadam ente e  o  estado depauperou as  condições d e  atendim ento das suas escolas.

H oje, nos p reocupa dem ais esse  em préstim o q u e  o  Bird está repassando ao estado d e  245 m ilhões d e  d ó lares, a  ser 
gasto  em  sete an o s, do q ual o estado aponta com o um a d e  suas questões centrais a  u tilização desses recu rso s p a ra  a 
im plantação d a  jo rn ad a  ún ica . Sem  a construção d e  novos equipam entos isso é  equivalente ao  pro jeto  do  C o llo r dos 
C iacs. V o cê  sabe , nós estam os em  1991 com  8 m ilhões d e  crianças fora da escola, d e  7  a  8 m ilhões. A  im plantação 
d e  redes d e  ensino sem  um a recuperação  da já  ex istente e  se  eles trabalham  em  p eríodo  in tegral significa 
sim plesm ente v o cê  d o b ra r, no m iním o d o b ra r o  núm ero d e  crianças qu e  está fora da esco la. E u  não falei p a ra  v o cê  
d a  p ré-esco la , eu  falei só do  1® grau.

CEDI - Há um outro aspecto, envolvido nesse problema que você está reportando, que é dos GLDs. São 

grupos de diretores e, sabemos nòs, que até pela cultura dos funcionários que você já  havia mencionado, há 

muitos diretores que não têm interesse efetivo em ampliar o nümero de vagas oferecidas, quer dizer, uma vez 

que este planejamento articulado entre prefdtura e governo do estado, as duas secretarias, é feito, de alguma 

maneira, com a mediação dos diretores e ele envolve conhecimentos especfficos e informações técnicas que



não são de domúiio público, não há a possibilidade de que este planqjamento venha a ser ineficaz no sentido 

de fazer um uso mais abrangente do equipamento disponível?

C o rte lla  -  H av eria  se  nós não tivessem os um  dispositivo forte q u e  é  o  conselho d e  esco la , das escolas d a  prefeitura. 
H o je, nós discutim os essa tem ática da dem anda tam bém  nos conselhos d e  escola e  nos C onselhos R egionais de 
C onselhos d e  escola. S e nós tem os um a escola na qual a  d ireção, p o r  qualquer razão , m antém  a  escola em  dois 
turnos e  deveria  tê-la em  três  ou  quatro , em  função d a  dem anda da á rea  -  e  ela  tem  até autonom ia p a ra  d izer: "N ão, 
eu  não co lo care i" . E ssa autonom ia dela é  restrita  à  posição do conselho d e  escola. N ós passam os as  inform ações e  
nos reunim os com  os conselhos d e  escolas, nossas reg ionais, p a ra  p assa r  a  eles esses dados técnicos q u e  a  gente 
tem . E ntão , não é  algo qu e  fique fora da população. Tam bém  os C onselhos R egionais d e  C onselhos d e  E sco la , que 
são colegiados d a  secretaria , estaião  funcionado, a  p a rtir  deste  ano e  no próx im o ano , com o C onselhos Regionais 
d e  E ducação  qu e  discutem  o sistem a público d e  ensino d a  região . N ó s, p o r  várias vezes, tivem os situações desse  
tipo , a  escola do estado d a  á rea  não queria  aum entar d e  tu m o s. N ós organizam os a  população p a ra  d iscutir com  a  
red e  estadual, p a ra  que ela tivesse. N ós tivem os isso no in te rio r das escolas da p refe itu ra. A  d ireção  d izia: "N ão, 
nós não  tem os condições". A  população foi e  exigiu. U m  exem plo, um a das p rincipais dem andas d a  c idade d e  São 
Paulo  é  ensino no turno , quando nós assum im os havia m ais d e  um a centena d e  escolas d e  1® g rau  nossas q u e  não 
tinham  curso  noturno. M uitas com unidades e  os conselhos d e  escolas ou a té  a s  com unidades o rgan izadas, com  os 
dados q u e  nós passam os tam bém  ou qu e  eles j á  tinham , exigiram  d a  d ireção  d a  escola q u e  ab risse  o  cu rso  noturno. 
A  direção disse: "N ós não tem os segurança p a ra  ab rir" . A  com unidade buscou  um a alternativa p a ra  isso . "N ós nào 
tem os com o p ro v e r a  estru tu ra", a com unidade se  organizou p a ra  isso . É  claro  qu e  o q u e  v o cê  aponta é  possível 
sem pre, m as esse  outro ponto fica resolvido p e la  dem ocratização d a  gestão. Q uer d ize r, fica reso lv ido  n ão , fica 
encam inhado p e la  dem ocratização da gestão , qu e  a inda é  incipiente, m as q u e  é  um a das saídas p a ra  esse  tem a.

CED I - Em 89, o crescimento das matrículas foi de 6.4%, em 90, foi de 5%. Por que decresceu?

C o rte lla  - P o rq u e  v o cê  tem  um  lim ite d e  equipam ento físico. Significa, v o cê  aum en tar seis pontos num  ano . No 
p rim eiro  ano , nós lotam os a  capacidade ociosa . M as, no prim eiro  ano , nós recuperam os m uitas escolas e  tam bém  
construím os algum as. N o segundo, não  te r  5%  é  q u e  foi surpreendente p a ra  n ó s, p o rq u e  nós im aginávam os que a 
nossa taxa seria  in ferio r a  5% .

CED I - Você tem a taxa de 91?

C o rte lla  ■ N ão , nós não tem os po rq u e  esses dados chegam  p ara  nós ag o ra . P orque um a co isa é  a  dem anda de 
m atrícu la e  ou tra  é  o  núm ero efetivo d e  crianças qu e  está  n a  escola. O ra , a  nossa prev isão  é  q u e , nós aum entam os a 
o ferta , em  1991, em  3 % . N ós podem os te r  m ais crianças dentro  ou  a té  m enos. H o je, nós tem os um  problem a 
curioso , com o nós dim inuúnos a  taxa d e  reprovação , nós tem os m enos vagas. P o rq u e  u m a das form as d e  garan tir 
um a circu laridade, a  alta rotativ idade, é  você te r  um a alta taxa  d e  rep rovação . P o rq u e  a í v o cê  seg u ra  em  algum as 
séries e  nas posterio res você tem  excesso , à s  vezes, d c  vaga. N ós críam os essa c rise  d e  crescim ento  positivo . A  
perspec tiva é  d e  nós aum entarm os a inda m ais a s  m atrículas n a  cidade, p a ra  o  próx im o ano . E  essa  p erspec tiva  vem  
d a  construção d e  equipam entos e  d a  recuperação  d e  alguns equipam entos, m as ela é  ainda m uito dim inuta, frente à 
necessidade q u e  a  cidade tem , principalm ente na pré-esco la . A  p ré-esco la é  um a idéia nova no B rasil, e la  é  um a 
necessidade nova. Q uem  criou  as p ré-esco las da p refe itu ra foi, p ara  nossa a legria, o g ran d e  M ário  d e  A n drad e , que 
as criou  n a  década d e  40  com  o  nom e d e  Parque Infantil. C om o era  o nosso  M acunaím a literário , conseguiu 
enx erg ar longe, tanto qu e  criou  a  m aior rede d e  pré-escolas públicas do p a ís . É  a  d a  prefe itu ra  d e  São Paulo. 
Q uando a  gen te  fala em  prefe itu ra  ou  redes m unicipais, você p recisa  te r  a  dim ensão do  qu e  é . V o cê  p eg a  Porto 
A legre, é  um a cidade grande no país, um a das grandes m etrópoles, tem  um a red e  m unicipal com  26  escolas.

CED I - 34.

C o rte lla  -  E ntão , 3 4 , tinha quando nós chegam os. V o cê  pega Santo A ndré , v o cê  tem  2 5 , 26 ; v o cê  p eg a  outras 
cidades, São Paulo tem  um a re d e  pública estadual im ensa. Só não é  m aior, em  term os d e  red e  m unicipal, do q u e  a 
do R io  d e  Janeiro  p o r  um a razão  circunstancia l, p o rq u e  a  cidade do R io  d e  Jane iro  e ra  D istrito  F ed era l e , enquanto 
tal, e la  funcionava com o um a cidade-estado. O ra , a  p ré-esco la ainda é  um  g rande en trav e p a ra  nós no  sentido do 
aum ento da dem anda. A  prefe itu ra  tem  95%  das escolas públicas d e  p ré  na cidade d e  São Paulo  e  o  estado  5% . 
M esm o assim , as duas redes públicas, estado e  p refe itu ra, atendem  15%  da dem anda d a  cidade, 85%  das 
necessidades d e  escolas públicas não estão sendo atendidas. S e  nós h ipotetizarm os que, pegando  as cam adas m édias



sociais ou  superiores, 20%  das crianças estariam  nas escolas particulares ou privadas ou  a té  em  creches 
conveniadas, a  gen te te ria  m ais ou  m enos 60%  d a  dem anda d e  crianças d e  4  a 6 anos d e  p ré  fora do equipam ento 
esco lar, seja  público ou  particular. E , m ais um  agravante, nào é  essa a  nossa prio ridade. A  nossa p rio rid ade  é  o 
atendim ento d e  1® g rau , p o rq u e  em bora, é  dbvio, seja im portante dem ais o  atendim ento p ré -esco la r, a  nossa 
estru tura tem  a  intenção d e  d a r  um  atendim ento m aio r na form ação d a  cidadania e  na form ação d a  alfabetização e 
dos conceitos d a  b ase  científica, d e  7  a  14 anos. E n tão , nós aum entam os o núm ero d e  vagas no 1® g rau , 
dim inuím os algum as vagas na p r  p o r  um a razão , m uitas classes d e  pré-escolas nossas funcionavam  dentro  de 
escolas d e  1® g rau , cham ava-se P laned. N ós dim inuúnos as classes d e  P laned p ara  p ô r  m ais gen te d e  7  a  14 anos 
nas escolas d e  1® g rau , p o rq u e  esse  é  o  nosso  atendim ento à  dem anda. M as ainda é  m uito in icial isso no Brasil.

CED I - Qualidade no ensino. Essa prioridade se traduz em que idéia de qualidade e em que idéia de ensino?

C o rte lla  -  A  qualidade tem  q u e  se r  pensada ju n to  com  a  quantidade. N ão  é  quantidade v ersus qualidade, é  
quantidade e  qualidade. A  dem ocratização do  acesso é  um  sinal qualitativo, ele  não é  só quantitativo. Q uando se  
p en sa  em  condições sociais, a  quantidade é  sinônim o d e  qualidade, um a das qualidades, e  na qualidade está 
garan tido  o d ireito  à  cidadania. E m  segundo lugar, e la  se traduz n a  qualidade do ensino qu e  é  oferecido. Com o é  
qu e  se  m ed e  isso? O bjetivam ente, v o cê  tem  essa situação na form ação do educador, e  a í essa form ação ab ran g e 
d esd e  o  elem ento técn ico , que é  a  sua especialização num a á rea  do sab er e  a  necessidade d e  q u e  e le  se  capacite  
m elhor na sua á rea  d e  sab er, m as tam bém  n a  sua dim ensão pedagógica q u e  é  a  capacidade d e  en sina r e  não só d e  
saber. E  a  capacidade d e  ensinar p ressu p õ e a  capacidade d e  se  relac ionar com  as pesso as, d a í p assa  tam bém  p o r 
essa d iscussão da qualidade, um a dem ocratização da relação p rofessor-a luno , d a  dem ocratização d a  relação  en tre  os 
educadores e  tam bém  d a  dem ocratização do saber.

O  outro  ponto  d isso  são  as  condições d e  trabalho . E ssa  qualidade se  trad u z  a té  em  term os sim ples: alunos com  um a 
sólida b ase  científica e  com  um a form ação social crítica e  so lidariedade d e  classe, esse  três  pó los, q u e  no  d iscurso  
são abstratos, na p rá tica  eles se  im plantam  d e  q u e  form a? N o m om ento em  que v o cê  garan ta q u e  as crianças das 
nossas escolas e  os adultos tenham  acesso ao  conhecim ento universal acum ulado e  tenham  com  um a b o a  qualidade, 
ou  se ja , com  um  grau  d e  apropriação, m as que esse  acesso não seja ím positivo e  qu e  não seja sim plesm ente um a 
form ação erud ita  q u e  a  e le  ofereçam  conhecim entos que não têm  relação com  a  existência dele , d a í a  necessidade d e  
v o cê  suportar, d a r  condições, p a ra  qu e  o  acesso ao conhecim ento científico seja relacionado  com  o  universo 
v ivencial do aluno , não  p ara  que o aluno sim plesm ente ap renda n a  escola aquilo  qu e  e le  v a i u tilizar no  dia seguinte 
ou  na sem ana seguinte, po rq u e  essa é  um a le itu ra pragm ática da educação e  p e rv ersa  em  relação às  classes 
trabalhadoras p o rq u e  e la , p o r  te r  um a dim ensão utilitária, acaba redundando n a  noção d e  qu e  então v o cê  d ev eria  te r 
escolas on d e os trabalhadores aprendessem  a trabalhar. O ra , se  nós resgatam os o p ap e l fundam ental d a  esco la, de 
fornecer sólida b ase  científica, significa que n a  nossa educaçao os conteúdos têm  um a p resen ça  forte , m as os 
conteúdos são um  dos elem entos do processo  pedagógico. A  qualidade está em  d a r  conteúdos q u e  os alunos 
apropriem  e  a  seleção dos conteúdos tem  q u e  se r  feita na direção d e  perm itir aos alunos um a com preensão  d a  sua 
p ró p ria  realidade e  forta lecer-se enquanto pessoa , enquanto indivíduo p ara  enfren tar a  rea lidade social, política e  
profissionalm ente.

D e  outro  lado , é  necessário  q u e  o pro fesso r tenha um a m elhor condição d e  atuação. E ssa  m elhor condição  na 
qualidade vem  p o r  um a absorção , no  equipam ento esco lar, d e  m elhores condições m ateriais d e  trabalho . P o r 
exem plo, nós com pram os em  1990, e  entregam os em  cada um a das nossas E M EIs um  aparelho  d e  som  "três em  
um ". A s nossas escolas estarão  recebendo aparelhos te lev isores, aquelas q u e  a  APM  não com prou . N ós entregam os 
m aterial didático necessários em  todas as nossas E scolas d e  E ducação Infantil gratu itam ente, em  to d as, o básico . 
V o cê  tem  um a ou  ou tra  escola em  qu e  a  A PM  ou  pais e  alunos p recisam  com prar m ais algum a co isa , m as o q u e  é  
necessário  foi en tregue em  todas. O p ro fesso r conta com  esse m aterial p a ra  trabalhar. N as escolas d e  1® g rau , nós 
dem os estru tu ra  d e  apoio . N ós não tem os a  sofisticação ainda, m as nós tem os as  escolas com  m im eõgrafo , com  
estru tu ra  básica  d e  m ateria l e  a té  aquilo que é  episódico m as acaba criando  questões, com o m ateria l d e  lim peza, 
m aterial d e  estru tura. A  ou tra ponta é  condição salarial, qu e  eu  já  tinha m encionado. E u  não  seria  cabotino  d e  d ize r 
qu e  eles ganham  b em , m as se  v o cê  com para com  o  estado d e  São Pau lo , acaba ficando rid ículo  o q u e  os educadores 
ganham  no estado. É  agressivo  o  que é  rem unerado . M as a  p refe itu ra , hoje, tem  um a rem uneração  p a ra  os 
educadores q u e  se  não é  a  ideal, se  não é  a  m elhor, e  ela  p recisa  m elhorar ainda bastan te, ela  os co loca num  
patam ar m uito diferenciado d e  ou tras p rá ticas p rofissionais, o q u e  g aran te  um a m elhor qualidade. E ntão  essa 
qualidade se  trad u z  n isso. C om o é  qu e  ela pega lá  na ponta? U m a dim inuição significativa no  núm ero de 
reprovações. V o cê  sabe m uito bem , a  reprovação  no equipam ento esco lar oco rre , eventualm ente, p o r  falta d e



condições d a  escola e  não do aluno. V ocê tem , é  óbvio , o aluno qu e  nào estuda, a  fam ília q u e  nào  d á  apoio , aquele 
q u e  tem  dificuldade, m as você tem  tam bém  a  escola qu e  p o r não te r  um  trabalho co le tivo , pelo p ro fesso r não te r 
um a dim ensão pedagógica m ais am pla, o  aluno acaba sendo reprovado indevidam ente. É  o q u e  nós cham am os de 
reprovação  p erversa . E ssa  dim inuição tem  sido significativa. N ós estarm os, em  1991, com  a  m enor taxa de 
r ^ ro v a ç â o  e  a  m enor d e  evasão  nos últim os 20  anos, é  um  dado  significativo. E le  é  quantitativo no m om ento em 
q u e  você pega o percen tual, m as é  d e  qualidade quando v o cê  im agina q u e  e le  envo lve pesso as. Com o é  qu e  foi 
conseguido isso? Com  todo  um  trabalho d e  reorientação cu rricu lar, no qual nós lançam os m ão p a ra  isso  a té  d a  TV .

C E D I -  E u  q u e r ia  ju s ta m e n te  q u e  você co m e n tasse  em  q u e  sen tid o  se  o r ie n ta  o  cu rríc u lo ?

C o rte lla  -  E le  se  orienta num a dupla d ireção . D e um  lado , o qu e  se  cham a d e  in terdiscip linaridade, q u e  é  supor, 
aquilo q u e  é  concreto  ho je, qu e  o trabalho d a  escola tem  q u e  se r  coletivo e  enquanto ta l tem  qu e  ser interdisciplinar, 
ou seja, v o cê  não pode tra ta r o conjunto do conhecim ento científico d e  m aneira iso lada. N ão é  qu e  todos os 
p ro fesso res ensinam  tudo , q u e  essa é  um a leitura a té  ingênua qu e  alguns fazem  da in terdisc ip linaridade. Âo 
co n trário , é  o  ensino se r  in tegrado, d e  m aneira que você faz com  q u e  o  aluno conecte as  várias  áreas  do 
conhecim ento e  não p roduza rup turas nesse  conhecim ento , m aiores do q u e  e le  j á  tem , p o rq u e  as áreas do 
conhecim ento são  estanques. Isso  h ip er dim ensiona a capacidade d e  absorção  do aluno. E u  te  dou um  exem plo: O 
q u e  é  o  conteúdo curricu lar na ecologia? É  a  p ro fesso ra  d e  Im gua portuguesa lidar com  esse  tem a, o  p ro fesso r de 
h istó ria  tam bém , o p ro fesso r d e  geografia tam bém , m as não é  todos ensinarem  a  m esm a coisa. É  v o cê  trabalhar 
com  um a dim ensão em  q u e  o aluno v á  conectando as  várias partes. Isso d á  um  salto d e  qualidade na capacidade de 
absorção n a  relação ensino-aprendizagem .

E m  segundo lugar, n lo  apenas a  interdisciplinaridade, m as um a reorien tação  cu rricu lar qu e  p rev eja  o  levar em  
conta a  realidade do aluno. L ev ar em  conta não significa aceitar a realidade do aluno. L ev ar em  conta é  v o cê  partir 
do  un iverso  q u e  e le  tem , p a ra  qu e  ele  consiga duas coisas: em  prim eiro  lu g ar, com preender m elhor o  seu  universo 
v ivencial e , em  segundo lugar, m odificá-lo. F a ze r educação nessa d ireção , é  fazer a  educação vo ltada p a ra  a  
necessidade d a  população , não apenas na d im ensão d e  que isso lida com  o arsena l do d ia-a-dia q u e  essa população 
tem , m as é  co lo car a  escola a  serviço  dessa m esm a população , sem  banalizar o  conhecim ento . U m  dos riscos, às 
vezes, nessa d iscussão , é  v o cê , em  nom e do  universo  do aluno q u e  p recisa  se r  levantado, com o esse  un iverso  é  rico 
culturalm ente m as é  p o b re  no enfrentam ento científico, e  algum as pessoas até dizem  "não, v o cê  v a i ensina r ciência, 
m as a  c iência é  bu rguesa, a  c iência é  do dom inador", ó tim o , a  ciência é  bu rg u esa  m as não é  inútil, e  se  e la  o fosse, 
a  burguesia  ab riria  m ão dela, e  ela não o faz, ela não ab re  m ão po rq u e  a  ciência é , com o é  óbv io , um a a rm a de 
enfrentam ento  d a  realidade fortíssim a. N ão  é  casual q u e  o conhecim ento científico não  seja  d issem inado. C om o diz 
sem pre o p ro fesso r D arcy  R ibeiro , a  c rise  d a  educação no B rasil, não  é  c rise , é  p ro jeto . E nquanto  p ro je to , é  um 
pro jeto  d e  esm agam ento m esm o da possib ilidade d e  acesso  das cam adas populares ao  conhecim ento  letrado.

C E D I -  V o cê  a c re d ita , a tu a lm e n te , faze n d o  u m  b a la n ço  d e  q u a d ro  d a  a tu a ç ã o  d o  p ro fe s so ra d o  n a  re d e  
m u n ic ip a l, q u e  e le  tem  se  in c o rp o ra d o  a  essas  d ire tr iz e s  d a  s e c re ta r ia  no  q u e  d iz  re sp e ito , im e d ia ta m e n te , a  
e ssa  p ro p o s ta  d e  no v a  q u a lid a d e  e  d e  re o r ie n ta ç ã o  c u r r ic u la r?

C o rte lla  - U m a b o a  parte , não a  to talidade. V ocê sab e  q u e  educação é  um a das áreas m ais co n se rv ado ras dentro 
das estru tu ras sociais e , p rincipalm ente , no fím do século X X , o p ro fesso r, e  eu  sou p ro fesso r tam bém , é  um  dos 
últim os profissionais p a ra  o q ual o  p rocesso  d e  trabalho ficou, q u ase  na su a  in tegralidade, m antido, no  qual você 
não tem  um  parcelam ento  m uito evidente do  trabalho . E , e le  se  dá n a  possib ilidade, q u e  é  positiva até se  você 
im aginar a  d iscussão so b re  alienação no trabalho , ela  é  positiva no sentido d e  q u e  um  p ro fesso r, um  educador, 
p lane ja , executa e  avalia a  ativ idade, portan to , o  fracionam ento é  m enor. D e  outro  lado , isso  tam bém , se  não é  
rem etido a  um a discussão com  o  conjunto da população in teressada no serviço  educativo , acaba deixando a nós, 
educadores, um a posição às vezes confortável, às  vezes conservadora, qu e  é  v ocê , p o r  d om inar o "pacote" da sua 
ativ idade, v o cê  ficar fechado, ficar im perm eável, a situações m ais d e  dem anda, d e  transfo rm ação , d e  m udança, de 
reiv ind icações, etc.

C E D I ■ A lém  d e  r e c u p e ra r  e  a p r im o r a r  o  r ^ im e n t o  co m u m  d a s  esco las , q u e  fo i fo rm u la d o  n a  g e s tã o  a n te r io r  
à  d o  J â n io , fo rn e c e r  m a io res  re c u rso s  f ín a n c r íro s  e  m a te r ia is  p a r a  as  u n id a d e s  esc o la re s , a  s e c re ta r ia  se  
p ro p õ e , n o  âm b ito  d a  p r io r id a d e  d e  d em o c ra tiza ção  d a  g es tão , " d ifu n d ir  a o  p ú b lico  in te rn o  e  ex te rn o  
in fo rm açõ es  q u e  p e rm ita m  o  a c o m p an h am e n to  e  f isca lização  d as  ações d a  s e c re ta r ia " .  E m  fe v e re iro  d e  8 9 , foi 
p u b lic a d o  o  d o cu m en to  "A os q u e  fazem  ed u c açã o  co nosco  em  São  P a u lo " , n o  q u a l  c o n s ta v a  o  R eg im en to



C o m u m  d a s  E sco la s , p r im e ir a  re c u p e ra ç ã o  d o  R ^ im e n to .  A  tira g e m , n a  ép o ca , fo i d e  30  m il e x e m p la re s , 
h o je , h á  a lg o  em  to m o  d e  683 m il a lu n o s , você n ão  a c h a  q u e  são  p o u co s ex em p la res  p a r a  d ifu n d ir  n o rm a s  
b ás icas  d e  fu n c io n am e n to  d a s  u n id ad e s  e sc o la res , e  ta lv ez  in su fic ien te  p a r a  os p ró p r io s  40  m il fu n c io n á rio s  d a  
se c re ta r ia ?  Q u e r  d iz e r , n ã o  h á  p a r tic ip a ç ã o  d em o c rá tica  sem  s a b e r  n o  m to im o  as  n o rm a s .. .

C o rte lla  -  S im , sim . Inform ação é  poder.

C E D I -  V ocês n ã o  a c h a m  q u e  h á  u m a  d efic iên c ia , o u  a lg u m a d eb ilid ad e , n esse  a sp e c to  d a  a ç ã o  d a  se c re ta r ia ?

C o rte lla  -  V eja , quando nós iniciam os, em  89, a  p rim eira  publicação teve  essa tiragem , m as as  tiragens d e  
publicações sem elhantes, n a  seqüência, elas passaram  a te r  60  m il exem plares, 70 m il exem plares.

C E D I • D escu lpe , o  q u e  m e  c a u sa  e s tra n h e z a  é  o  s ^ u i n t e :  a  m in h a  su p o sição  é  d e  q u e  q u a n d o  a lg u é m  v a i 
m a tr ic u la r  u m a  c r ia n ç a  n a  esco la , e la  d e v e ria  s e r  f a r ta m e n te  in fo rm a d a , a  co m e ça r  p o r  r e c e b e r  u m  ex e m p la r  
d o  R ^ im e n to  E sc o la r , co n h e ce r  a s  d ep e n d ê n c ia s  f& icas, faze re m  a p re se n taç õ e s  d o s p ro fesso res .

C o rte lla  - Isso  v aria  d e  acordo  com  a  estru tu ra  qu e  o N úcleo d e  A ção E ducativa tem  na reg ião . H á v ários N A E s 
qu e  fazem  recepção  n a  época d a  m atrícula, inform am  os pais. É  qu e  n a  nossa suposição, isso é  um a ta refa  do 
C onselho d e  E sco la , d e  cada escola. N ão  p o r  acaso , a  eleição do Conselho d e  E scola é  em  ab ril. O s m andatos são 
anuais e  a  eleição o co rre  em  abril, d e  m aneira que, quando os pais chegam  p ara  as m atn cu las , ou  as  crianças 
chegam , j á  ex ista  um  Conselho d e  E scola funcionando, qu e  depois v a i se r  substituído. M uitos dos C onselhos 
organizaram  essa form a d e  divulgação, a  p a rtir  das inform ações q u e  os N A Es fornecem . E ssa  d ivulgação d e  
inform ações p rec isa  ser feita ao s p a is , m as ela  não necessariam ente seria feita p o r  um a tiragem  d e  publicações 
com o o  suficiente p a ra  ating ir o conjunto da rede, p o rq u e  v o cê  d ispor em  m ãos d e  um  exem plar do R egim ento 
C om um  te  o ferece a  p o sse  da in form ação, m as não  o dom m io dela. P o rque é  um a co isa m uito técnica , inclusive 
p o rq u e  a  linguagem  é  m uito técnica . O  qu e  m uitos N A E s fazem , é  transfo rm ar os pontos cen tra is do  R egim ento 
C om um  das E sco las em  pequenos gibis, textos, folhetos. N ós tem os até v ídeos que os N A E s utilizam  nas discussões 
nas esco las. U m  vídeo cm  linguagem  m ais acessível, m enos especia lizada, sob re  o C onselho d e  E sco la , o  papel 
dele, o qu e  o R egim ento tem  a  v e r  com  e le , etc. U m  vídeo m uito bem  feito , qu e  d iscute esse  tem a. E sse  tem a 
acoplado a  alguns folhetos e  a té  panfletos, consegue o fe rece r aquela inform ação m ínim a à  q ual o  p a i do aluno o u  a 
m ãe do aluno precisam  te r  acesso . Isso não  obsta qu e  e le  não p ossa  te r  consigo um  exem plar do R egim ento . É  que 
um  custo operac ional d esse  é  tam anho sem  que se  garan ta a  eficácia. P orque a  publicação, vam os su p o r q u e  cada 
aluno levasse  um  p ara  casa , v o cê  te ria  qu e  publicar 700 m il exem plares do m aterial. M as v o cê  p o d e  enxugar, 
escand ir o q u e  tem  d e  m ais im portante e  d issem inar d e  um a outra form a, q u e  é  o q u e  a  gen te v em  fazendo. A gora, 
não é  0 nosso  ponto  forte a  d ivulgação com pleta das in form ações, po rq u e  nem  a  nossa estru tu ra  está  aparelhada 
p a ra  essa atividade.

O  qu e  a  gen te  tem  feito é: organ izados os C onselhos d e  E sco las, em  1989; organizados os C reces, qu e  são  os 
C onselhos R egionais d e  C onselhos d e  E sco las, em  1990; em  9 1 , nós estam os jogando  toda força no Conselho 
M unicipal d e  E ducação. U m  exem plo, anteontem , houve um a audiência pública , convocada pela C âm ara M unicipal 
d e  Sao Pau lo , p a ra  a  d iscussão d e  um  projeto  nosso , do executivo , e  d e  algum as em endas d e  veread ores em  relação 
ao C onselho M unicipal d e  E ducação . N ós tínham os um  auditório  lotado d e  pais d e  a lunos, d e  presiden tes e  
r ^ re se n ta n te s  d e  C onselhos d e  E sco la , q u e  já  tinham  passado p o r  várias discussões com  as reg iões, p a ra  chegarem  
lá  com  um a audiência qualificada, com  um a represen tação  qualificada da discussão. E ssa  é  a  form a q u e  a  gen te  tem  
encontrado d e  d ivu lgar a  inform ação. U m a outra form a, é  a  geral do governo m unicipal com  inserções q u e  foram  
feitas n a  cam panha T V  C idade, relativa à  tem ática d a  dem ocratização d a  gestão , o  C onselho d e  E sco la recebeu  um  
p rogram a in te iro , em bora seja curto  no tem po, m as enquanto divulgação ele funciona, e  tam bém  as in serções no 
rád io  ou  com entários d e  jo rn a lis tas , e  assim  p o r  d iante. N a  nossa cidade, a  divulgação d a  in form ação , com o você 
sabe, é  com plicadíssim a, m as é  um  ponto  que nós a inda vam os avaliar m elhor, não é  o  nosso  ponto  forte.

C E D I - Q u a l q u e  é  a  lig ação  efe tiv a  d e  u m a  g es tão , q u e  se  au to -id en tific a  com o d e m o c rá tic a  e  p o p u la r ,  co m  os 
m o v im ento s e  o rg a n iza çõ es  p o p u la re s  n o  q u e  se  r e fe re  à  r e d e  d e  en sino  r ^ u l a r ,  o u  s e ja , em  q u e  m e d id a  esses 
m o v im ento s tê m  in flu en ciad o  n a  o rie n ta ç ã o  d o  t ra b a lh o  ed u cac ion a l?

C o rte lla  - E m  duas fontes. Em  prim eiro  lugar, todos nós, d a  secre taria , os dirigentes, d e  algum a form a tem os 
ligações com  os m ovim entos d e  educação popu lar, seja  p o r con ta do pertencim ento a  um  partido  com o o  P T , que



tem  víncu los históricos e  d e  sedim entação com  os m ovim entos popu lares, qu e  sâo  a  su a  origem , seja p o rq u e  
tam bém  m uitos d e  nós, m esm o n a  ativ idade acadêm ica, têm  um a aná lise teórica  nessa  d ireção . N ão  são  todos os 
q u e  lidam  com  essa  á rea  d e  m ovim ento p o pu lar ou educação popu lar. E u  p ro priam en te , não é  m inha á rea  em  
educação. N ós tem os ou tros educadores, d irigentes d a  secretaria , qu e  lidam  com  isso no cotid iano. E ra  o  caso 
especia l do p ro fesso r Paulo F reire . N ão  é  o  m eu caso . M inha á rea  é  m ais a  educação form al, m as isso  não significa 
q u e  m esm o quem  tenha a  sua form ação m aior na direção da escolarização form al esses tem as não são  estranhos ao 
nosso cotidiano. E  eles o  eram  já  do nosso hábito , antes d e  assum ir a  adm inistração. Portan to , não  é  qu e  h o je  se  
tenha um a pressão  a  qual a  g en te  responda no dia-a-dia e  qu e  era  algo inédito p a ra  nós. A o co n trário , nós já  
trouxem os p a ra  cá  um a determ inada visão.

É  claro  que, pelo  fato d e  nós term os m ontado os C onselhos d e  E scolas e  term os N úcleos d e  A ção E ducativa, que 
não cum prem  um a tarefa m eram ente adm inistrativa, nós tam bém  tem os fóruns nos quais a  audição das dem andas 
dos m ovim entos populares d e  educação é  contm ua. A fora, evidentem ente, o  fórum  dos m ovim entos popu lares no 
M ova, q u e  trazem  as suas dem andas. Seria  p a ra  a  esco laridade não  form al, é  regu lar m as não é  form al. O ra , no 
nosso  dia-a-dia, os nossos canais d e  conexão com  os m ovim entos p opu lares, na á rea  d e  educação , nos perm item  
esta r d irecionando tam bém  a  esco laridade form al, seja em  função dos conteúdos cu rricu lares, seja em  relação  à 
questão  da dem anda, às p rio ridades qu e  as com unidades têm  em  relação à  dem anda. É  necessário  lem b rar q u e  os 
nossos o rçam entos, os da Secretaria d a  E ducação e  d e  algum as ou tras secre tarias, são  feitos a  p a rtir  d e  plenárias 
públicas p a ra  a  discussão dele , nas quais a  p resença m ais m assiva - e  essas p lenárias têm  a  finalidade m aio r d e  lidar 
com  0 o rçam ento  m aior d a  Secretaria -  a  p resença m ais m assiva é  dos m ovim entos o rgan izados. N ão  significa q u e  o 
fato deles te rem  apontado aquela p rio ridade , ela  aparecerá  efetivam ente, v o cê  tem  o  conjunto  d a  c idad e, m as ele 
sem pre palp itam , opinam , discutem  as p rio ridades, seja d e  construção , seja d e  form a d e  u tilização do espaço  físico 
da esco la  em  ou tros m om entos e  assim  p o r d iante. A  p rincipal dem anda hoje dos m ovim entos d e  educação  popular, 
não necessariam ente são p o r  conta ligação que eles tem  com  a  educação popu lar, sâo  d e  atendim ento à  dem anda na 
cidade d e  São Paulo , d e  construção d e  equipam entos esco lares ou  d e  recuperação .

CEDI - Vagas?

C o rte lla  - V agas. Com  um  agravante, os m ovim entos popu lares quando pesquisados -ag rav an te  p a ra  nós- a 
educação ap a rece  pelo m enos, e  se  m anteve nos últim os dois anos e  m eio, em  6® lu g ar com o p rio rid ad e  ou  como 
7®. A s dem andas na área d e  educação sao muito pequenas, a  dem anda m aior é  p o r  tran sp o rte , p o r  segurança, p o r 
m orad ia , p o r  saúde , e  a  educação m esm o fica à  parte . E u  a té , há um as duas sem anas a trás , fiz um a reun ião  na V ila 
P ruden te  com  os agentes pastorais d a  área , p a rte  do governo estava lá com  a  p refe ita , e  a  ig reja foi levar as  suas 
reiv ind icações, e  não aparecia educação. A té m e deu a oportunidade no m om ento d e  fazer um a brincadeira  com  o 
bispo e  d ize r  qu e  em bora a  ig re ja  não  considerasse a  educação um a p rio rid ade  a  p refe ita  considerava a  ig re ja  um a 
prio ridade e  tanto que o Secretario  d e  E ducação  e ra  p ro fesso r d e  Teologia. M as não ap arecia  e , c la ro , esse 
aparecim ento  não se  deve a  um a satisfação em  relação ao trabalho educativo , se  d ev e  ao fato q u e  as  ag ru ras  em 
outras áreas sâo tam anhas q u e  o  prob lem a pedagógico, educativo , ap a rece  num a escala m uito dim inuída.

C E D I - E n tã o , o  p rin c íp io  d e  p a r tic ip a ç ã o , a o  lad o  d e  d esc en tra liz aç ão  e  a u to n o m ia , são  os t r ê s  p rin c íp io s , 
q u e  vocès e l ^ e r a m  p a r a  r ^ e r  a  c o n d u ta  d a  s e c re ta r ia , esse  p rin c íp io  n ã o  fo i c o n tr a r ia d o  n o  p ro c esso  d e  
e la b o ra ç ã o  d o  e s ta tu to  d o  m ag is té rio , q u e  com eçou  d e  c im a  p a r a  b a ix o . A ssim , e la  levou  u m  a n o  p a r a  ex p o r 
su a  p ro p o s ta  e  n ^ o c i a  a tu a lm e n te  com  o  sin d ica to  sem  te r  e s tim u lad o  a  d isc u ssão  p ré v ia  a  p a r t i r  das 
u n id a d e s  e sc o la res . O  q u e  você a c h a  d isso?

C o rte lla  -  N ão , h á  algum  viés na inform ação. Em  prim eiro  lugar, quando nós v iem os p a ra  a  secre taria , nós já  
tínham os um  esboço da idéia d e  estatuto quando éram os tam bém  oposição. P a rte  das p essoas qu e  estão n a  secretaria 
eram  m ilitantes do  m ovim ento sindical na área d e  educação , não p o r  coincidência, a  assesso ra  responsável pela 
questão do  estatu to  na secretaria e ra  a  p residen te d e  um a das entidades dos pro fesso res. E ntão , o  tem a não era 
estranho , j á  veio  com  um a perspectiva. Q uando nós iniciam os, em  1989, a  d iscussão d esse  tem a, foi m ontada um a 
com issão do  estatuto q u e  envolvia o  executivo e  as entidades sindicais e  os represen tan tes d e  esco la , a través das 
entidades sindicais, e  na época h ó uve um a dificuldade muito séria , qu e  é  o  fato d e  um a das en tidades sindicais, que 
é  m ajoritária  e  q u e , aliás, tem  a  p resen ça  m ais forte no m ovim ento dos professores q u e  é  o S im peem , em  prim eiro , 
não aceitava partic ipar num  fórum  com o aquele, p o r  en tender q u e  as outras entidades não eram  qualificadas p a ra  a 
atividade.
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A s outras entidades d e  educadores não eram  qualificadas p o rq u e  não eram  r^ re s e n ta tiv a s , elas e ram  entidades 
artificiais, sendo q u e  duas delas tinha sido criadas, d e  fato, a  p a rtir  d e  articulações do  prefe ito  an te rio r. A  A profem  
e  a  A ssociação d e  E specialistas. Isso gerou  um  im passe, p o rq u e  isso colidia frontalm ente com  a  n ossa  perspec tiva 
dem ocrática d e  q u e  quem  decide, quem  represen ta é  a  categoria , e  não o executivo , não o estado. O  estado 
sim plesm ente num a posição  dem ocrática aco lhe qualquer entidade d e  representação sind ical legitim am ente instalada. 
A ssim  qu e  s e  apresen tasse  um a entidade sindical, estando ela constituída e  r ^ re s e n ta d a  um a p a rte  dos educadores 
ou  os trabalhadores d a  red e  m unicipal, o estado, no caso  nòs, acataria  a  p resen ça  dela. M as isso  não  s e  reso lv ia no 
in te rio r do m ovim ento sindical. Isso  gerou  um  im passe ao  qual se  chegou a  segu in te situação, p a rte  das entidades 
partic ipariam  efetivam ente m as as duas qu e  teriam  um  peso m aio r -  q u e  é  o  Sinpeem  e  o Sindicato dos Funcionários 
Públicos M unicipais - se  recusavam  a partic ipar do p rocesso , e  fizeram  um a dem anda à  secretaria: nós 
apresentarm os um a p roposta  d e  estatuto. F o i isso que gerou  um a inversão. E n tão , du ran te  quase um  ano  e  seis 
m eses, o p róprio  governo ficou elaborando um a proposta , ouvindo sim  as dem andas das entidades, recuperando  as 
reiv indicações h istóricas e  elaborando. P o r q u e  houve "essa suposta d em o ra", p o rq u e  nós tam bém  não poderíam os 
ap resen tar, nem  p a ra  debate, um a p roposta d e  estatuto, sem  q u e  nós tivéssem os condições objetivas den tro  do 
p róprio  governo , condições o rçam entárias. E ssas condições só apareceriam , aliás, no final do ano passado , quando 
o executivo  p ro p ô s um a reform a tributária.

E ntão haveria  p rov isão  d e  recursos suficientes p a ra  a  im plantação d e  um  estatu to  do m agistério , principalm ente 
p o rq u e  o  nosso  estatuto tinha, na sua idéia o rig inária, um  ponto  cen tra l q u e  era  a  alteração  d a  jo rn ad a  d e  trabalho 
do docen te  e  isso tem  um  custo , p o rq u e  a  nossa folha d e  pagam ento , d a  Secretaria d e  E ducação , j á  é  a  m aior, 82% 
dos nossos recu rsos são  gastos em  pagam ento d e  pessoal. O  nosso orçam ento  é  d e  C r$  146 bilhões p a ra  e sse  ano , 
C r$  111 b ilhões é  p a ra  pagam ento d e  pessoal, o  restante é  p a ra  m anutenção e  construção . H averia necessidade d e  
nós term os condições, e  o  governo só o teve no final do ano passado ao ap resen tar a  p roposta  à  C âm ara, p roposta 
essa q u e  a  C âm ara, na S ecretaria  d e  E ducação, cortou em  43% . O bjetivam ente, inviabilizaria novam ente a  
im plantação do estatu to , p o r con ta do co rte  e  a í a  questão d e  q u e  o  nosso orçam ento  estava v inculado à  d iscussão 
so b re  T arifa  Z ero , p o rq u e  a  educação é  benefic iária  d e  qualquer alteração d e  arrecadação  tribu tária . E m  1991, nós 
iniciam os a  reorganização  d a  p roposta do estatuto p a ra  q u e  e le  p u d esse  ser d iscutido , e  a í sim  e le  passou  a  ser 
discutido pelas bases na form a com o foi apresentado: no dia 15 d e  m arço e le  foi apresen tado  aos educadores da 
red e , a  represen tan tes d e  todas as escolas (mais d e  3 ,5  m il pessoas) no A nhem bi -  a í as entidades sindicais - e le  foi 
en tregue a  essas pesso as, foi publicado em  D iário  O ficial, e  passou  a  se r  discutido nas escolas com  um  calendário . 
C uriosam ente, um a p a rte  d a  m ídia m ais conservadora d isse  q u e  nós estávam os parando  as au las e , portan to , 
suspendendo a  ativ idade educativa, p a ra  a  d iscussão d e  estatu to , q u e  isso e ra  acessó rio , sem  inclusive q u e  se 
com preenda q ual é  o peso  q u e  tem  um a p roposta desse tipo n a  m elhoria da qualidade d e  ensino . O ra , isso vem  
acontecendo , as discussões com  a  red e  desde o m ês d e  fevereiro  e  principalm ente m arço , seja  p o r  conta das 
d iscussões nas esco las. C ada escola discutiu p o r  três  dias, nós colocam os dois p rogram as na T V  C ultu ra  p a ra  a 
cidade in te ira , p a ra  se r  assistido pela red e , d e  m eia h o ra  cada um , só so b re  o estatu to , um  deles, d e  um a form a 
inédita, com  a  fala dos sindicatos. O  governo , na perspectiva dem ocrática , bancou m eia h o ra  n a  T V  C ultura, que 
nos foi o ferecido , o tem po, g raciosam ente pela Fundação P ad re  A nchieta com  a  fala d e  cad a u m a das entidades 
sindicais, p a ra  qu e  eles criticassem  o estatuto ao  v ivo , em  co res, p a ra  a  c idade toda. O  te rce iro  ponto : nós estam os 
discutindo com  as entidades duas vezes p o r  sem ana e  elas represen tam  as bases. E m  quarto  lugar, nós fizem os um a 
pesquisa qualificada ju n to  ao conjunto dos educadores d a  rede so b re  esse  tem a, q u e  inclusive j á  apontou  em  
algum as d ireções q u e  nos levaram  a  tira r  algum as propostas. N a nossa v isão  a  jo rn ad a  d e  trabalho  d ev eria  ser 
irreversível à  opção feita, v o cê  nao poderia  esto rnar a  opção . H o je  nós já  re tiram os, q u e  a  red e  rejeitou  isso . O utra 
proposta , a  eleição d e  co o rd en ad o r g era l d a  escola e  dos especialistas, a red e  rejeitou  isso  em  m ais d e  8 0 % , nós 
retiram os a  p roposta . E  p o r  fim , estam os discutindo com  os pais esse  tem a, a  m esm a p esqu isa  q u e  foi feita com  os 
pro fessores está sendo feita com  os p ais , em  relação não só ao  estatuto m as ao  conjunto  d a  escola. S e  isso  não é  um 
v iés dem ocrático , eu  não se i qual foi o  outro  elem ento q u e  faltaria p a ra  dem ocratizar m ais a  d iscussão . V o cê  v ê  que 
nós atuam os em  v ários cen tros, inclusive em  m eios d e  com unicação d e  m assa qu e  perm itisse  isso.

CED I - Um aspecto dessa discussão sobre o estatuto é justamente a forma de escolha do que você chamou de 

coordenador geral da escola. Até o momento é o dirrtor da escola, e essa rejeição da rede implica, no meu 

ponto de vista, numa atitude antidemocrática, dos funcionários das escolas. Vocês pretendem acatar esse 

posicionamento mqjorítário dos funcionários?

C o rte lla  -  N ós p retendem os acata r p o rq u e  é  essa a  d ireção  tom ada na discussão.
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C o rte lla  - S e  v o cê  im aginar qu e  a  red e  rejeitou em  m ais d e  80%  essa possib ilidade, eu não c lassificaria  de 
an tidem ocrática, eu  d iria q u e  é  um a posição conservadora, não necessariam ente e la  é  antidem ocrática. P o rque se 
v o cê  coloca com o antidem ocrática, ela  te ria  com o contraponto o fato dela ser au toritária . S e  eu  trab a lha r p o r 
antinom ia ela seria au toritária , eu  não acho qu e  ela seja autoritária . E u  acho qu e  é  u m a posição co n servadora , cuja 
dim ensão ainda não foi com preendida pelo  conjunto da nossa rede. A  nossa perspectiva é  aca ta r sim  a  orientação 
q u e  a  red e  sugeriu , inclusive p o rq u e  é  u ra contrasenso v o cê  ap resen tar um  estatuto do m agistério q u e  seja  con trário , 
frontalm ente, à  m aioria daqueles q u e  operam  a  educação no dia-a-dia. Em  segundo lu g ar, a  nossa  p erspec tiva  então 
é , dada a  rejeição ao  provim ento  do  cargo p o r  eleição, do  coordenador g era l d a  escola ou do atua l d ire to r d a  esco la, 
p o r interm édio d e  um  fortalecim ento das outras instâncias dem ocráticas d a  gestão d a  esco la, qu e  é  no caso  o 
Conselho d e  E sco la . Isso garan te pelo m enos, m ais a  curto p razo , a  possib ilidade d e  v o cê  te r  um a gestão  
dem ocrática , é  v o cê  forta lecer o C onselho d e  E sco la , os C onselhos R egionais d e  C onselhos d e  E sco la e  o  Conselho 
M unicipal d e  E ducação. M as eu  rep ito , não considero  antidem ocrática a  postu ra , considero  q u e  ela  é  co n servadora, 
e  eu  não identifico dem ocracia form al com  avanço ou com  progressism o , não necessariam ente.

CEDI - Em detrimento da possibilidade de processos de escolha mais amplos desse coordenador geral?

C E D I -  E x is te  u m  p ro g ra m a , o  M o v a , em  q u e  o s  m ovim entos p o p u la re s  p o d em  o r ie n ta r  a  e d u c açã o  d e  ad u lto s  
co n fo rm e  seu s  in te re sse s , rea lizan d o  eles m esm os o  t r a b a lh o  ed u ca tiv o , d e  a lfab e tiza çã o , e n q u a n to  
p a ra le la m e n te  o c o r re  o  t r a b a lh o  e sc o la r  d o  E D A , o  serv iço  d e  ed u c açã o  d e  ad u lto s , o  an tig o  su p le tiv o  q u e  j á  
ex istia  a n te r io rm e n te . Q u e r  d iz e r , so b re  o  E D A  eles n ã o  tèm  esp aço  p a r a  e x e rc e r  essa  in flu ên cia?

C o rte lla  -  A inda não. O  E D A  era  um  p rogram a d a  S ecretaria  d e  B em -estar Social. E le  passou  p a ra  a  S ecretaria  
M unicipal d e  E ducação  em  1989, em  ju lh o , m as ele e ra  entendido pelos governos an terio res com o um  prob lem a d e  
bem -estar social, educação supletiva. P o rque o  governo L uiza E rundina en tende que e le  é  um a questão d e  educação 
e  não d e  assistência social, e le  passou  p a ra  a  S ecretaria  d a  E ducação. Ao p assa r  p a ra  a  secre taria  e le  já  veio  com  a 
estru tu ra  ex is ten te e  ele  é  sim  conduzido, elaborado , operado nas nossas unidades esco lares. D essa  form a, ele  é  
um a das a tiv idades, um a das m odalidades d e  ensino form al da secretaria . Enquanto ta l, o  canal d e  p resen ça  da 
população no in te rio r dele é  o m esm o q u e  nós tem os em  relação às ou tras atividades d a  s e c t á r i a ,  em  relação à  
educação infantil, educação d e  1® grau  e tc ., pelos C onselhos d e  E sco la , pelos fóruns, e tc , etc. E n tão , e le  não está  
fechado à  p resen ça  e  à  p ressão  dos m ovim entos populares. E le  tem  sem elhança com  as o u tras m odalidades de 
ensino d a  Secretaria . O  M ova é  d iferente, p o rq u e  você poderia  fazer essa  questão , em  relação  à  educação  d e  
adultos, tam bém  em  relação ao  1® grau  ou  à  pré-esco la . A gora, eu  te  respondia isso  antes num a ou tra  questão , 
com o é  a  p resen ça  d á  gestão  dem ocrática dentro  disso? N o m om ento qu e  v o cê  levanta a  questão  d e  p o rq u e  o E D A  
é  d e  um a form a e  o  M O V A  é  d e  ou tro , às vezes se  caracteriza um a dificuldade que nós tem os tentado  su p era r, que 
é  en tender a  educação d e  adultos com o sendo educação. P o r  qu e  ela  é  educação? O  fato dela se  d irig ir a  um a 
parce la  d a  população q u e  historicam ente, pelo  óbvio , está  descartada do acesso à  esco laridade form al, isso não 
caracteriza a  educação d e  adultos com o sendo um  viés especial d e  um a Secretaria d e  E ducação , e la  é  educação 
tam bém , não é  u m a educação à  p arte . P o r qu e  qu e  eu estou fazendo esse  raciocínio? P o r con ta da sua p ergun ta . No 
m om ento em  qu e  v o cê  com para o M ova e  o E D A , m as não levanta a  questão  em  relação  às o u tras m odalidades de 
ensino qu e  nés tem os, p o d e  se r  qu e  não seja isso sua questão, m as essa questão já  m e foi feita, tentando m anisfestar 
q u e  se  é  educação  d e  adultos, então ele tem  qu e  te r  um  funcionam ento sem elhante ao do  M ova em  relação  a  fóruns 
d e  p resen ça , d e  d iscussão , d e  orien tação , e  a  nossa questão era  invertida.

C E D I - S e u m  asp e c to  in o v a d o r  e  positivo  d a  p ro p o s ta  d o  M ova é  ju s ta m e n te  e s ta  p re se n ç a  n a  ex ecu ção  do  
tr a b a lh o  ed u c a tiv o , m as  q u e  se  e n r iq u e c e  com  a  p o ss ib ilid ad e  d e  s a r n e n to s  o rg a n iz a d o s  d a  p o p u la ç ã o  
im p rim ire m  as o rien taç õ es  d o  t r a b a lh o  ed u c ac io n a l, a  q u es tã o  é : C o m o  is to  p re c isa  s e r  fe ito  n u m  p ro g ra m a  
q u e  te m  co n to rn o s  d ife ren te s  d o  en sino  r ^ u l a r  q u e  j á  e r a  desenvo lv ido  p d o  ED A ?

C o rte lla  -  A  form a d e  p resen ça  e  participação da população no conjunto d e  trabalho reg u lar da secretaria  o co rre  tal. 
qual eu  descrev i an tes, com  um a d iferença , no M ova, a  ativ idade é  desenvolvida pelos m ovim entos, enquanto q u e  
no restan te  d a  secretaria  a  ativ idade docente é  desenvolvida pelo  estado , enquanto tal, o estado é  o responsável 
im ediato e  d ireto  pela execução do seu  serviço d e  educação . O  M ova é  um a p roposta d iferen te, é  u m a experiência 
d iferen te, com  todas as dificuldades q u e  ela  tem . O  M ova tem  sim um a presença m aio r no m ovim ento p o rq u e  é  ele  
qu e  executa o trabalho , enquanto q u e  no restan te  das atividades é  a  p refe itu ra  que executa . S e  v o cê  im aginar as três 
etapas evidentes d e  um  processo  d e  trabalho educativo , com o o  p lanejam ento , a  execução e  a  avaliação , o conjunto 
d a  secre taria  executa isso  e , no M ova, são os m ovim entos qu e  o  fazem  jun to  com  o estado , m as eles são os
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executores d a  proposta . O  estado d á  o suporte técnico-financeiro e  d á  o suporte d e  apoio  pedagóg ico . M as a 
execução , especificam ente, a  p arceria  estado-m ovim ento p o pu lar qu e  é  feita no M ova, é  q u e  circunda , delim ita esse  
tipo d e  p ropositu ra , n a  qual o m ovim ento d irige. E  e le  d irige p o rq u e  é  e le  q u e  d iretam ente execu ta . N o restan te  é  
tarefa  do governo , e  o governo tem  os seus canais, com o já  apontei, p ara  a  p resen ça  da população den tro  da 
execução dos serv iços públicos d e  educação qu e  o estado fornece. M as é  o estado qu e  desenvolve.

C E D I - V am os p e n s a r  q u e , em  lin h as  am p la s , a  id éia  d e  q u e  o  se rv iço  d e  e d u c ac io n a l se ja  p re s ta d o  pelo  
e s tad o  é  in su fic ien te , p o rq u e  é  p re c iso  q u e  esses serv iços se ja m  o rie n ta d o s  d e  a c o rd o  e  a d e q u a d a m e n te  ao s 
in te re sses  d o  g ru p o  a  q u e m  se  d ir ig e  esse  se rv iço , q u e r  d iz e r , n o  lim ite , a  id é ia  d e  q u e  você tiv esse  esse  se rv iço  
o fe rec id o  d e  m a n e ira  su fic ie n te , m as  p e rm eá v e l, a  su a  d ire ç ã o  s e r  p e rm eá v e l à  p re se n ç a  d esses segm en tos 
p o p u la re s , a  essa  o r ie n ta ç ã o . Q u e r  d iz e r , e ssa  d u p lic id ad e  d e  p ro g ra m a s  ev e n tu a lm e n te  n ã o  le v a ria  a  u m a  
se p a ra ç ã o ?  Q u e r  d iz e r , você te m  u m  se rv iço  q u e  e m b o ra  te n d o  d isp o n ív d s  to d o s  esses m ecan ism o s, q u e  j á  
fo ra m  m en c io n ad o s , d e  g es tão  d e m o c rá tic a , a p a re n ta  n ã o  te r  a  p e rm e a b ilid a d e  q u e  o  M o v a  te m  p a r a  q u e  essa  
d ire ç ã o , d o s  m o v im ento s p o p u la re s , se ja  im p ressa . Q u a l é  a  p e rsp ec tiv a  d e  d e sd o b ra m e n to  d isso ?  V ocê 
im ag in a  q u e  a  m éd io  e  km go p ra z o , essa  d u a lid a d e  dos serv iço s p re s ta d o s , u m  ex e cu ta d o  d i r r ta m e n te  p elo  
e s ta d o , o  o u tro  d ire ta m e n te  pelos m o v im en to s, p e rm a n e ç a ?  O u  h á  u m a  p e rsp e c tiv a  d e  q u e  s e  in c o rp o re  o  
se rv iço  e d u c a tiv o  com  ad u lto s , a p e rfe iç o an d o  os m ecan ism os d e  in flu ên c ia  dos m o v im ento s p o p u la re s  so b re  
esse  tra b a lh o ?

C o rte lla  - N ós tem os um a política d e  educação d e  jo v en s e  adultos na secretaria  qu e  é  feita d e  duas form as, o  E D A  
e  o M ova. A  possib ilidade d e  presença m aior d a  população se  d á  nos instrum entos qu e  eu  já  m encionei, 
principalm ente n a  organização do Conselho M unicipal d e  E ducação. O  fato d e  nós te rm os dois p rogram as não 
significa qu e  eles p recisem  ser ju n tado s, p o rq u e  eles têm  m o d u s  o p e ra n d i d iferentes. A  riqueza do M ova é  a  sua 
p a rce ria  com  o estado na execução d e  um a tarefa. A  riqueza do  E D A  são as condições in te rnas qu e  e le  tem  dentro  
do estado. N ão  necessariam ente a  ju n ção  dos dois significa qu e  v o cê  v ai p ro d u z ir um a m elhor p resen ça  e  
partic ipação  d a  população , p o rq u e  nós não oferecem os a  educação p o pu lar apenas no E D A  e  no  M ova. O  conjunto 
do trabalho  d a  secre taria  é  nessa d ireção. A  nossa clientela n a  red e  m unicipal d e  ensino é  um a clientela popu lar, no 
m ais das vezes. O  M ova é  um a m odalidade d iferente d e  ativ idade, inclusive, no un iverso  do  conjunto do trabalho 

^ o f e r e c id o  p e la  secretaria  ele  é  dim inuto. N ós tem os 720  m il alunos no total d a  nossa re d e  m unicipal c  tem os 15 m il 
no  M ova. E nquanto  m odalidade, e le  é  um a form a q u e  v isa  m uito m ais um a  organ ização  d e  um a m ecânica de 
fúnoionam cnto_da-relação_com o estado -  q u e  p ossa  p erd u rar  além  d e  um a ou ou tra gestão  especificam ente - dp_que 
o  atendim ento d e  n a tu r e a  q uantitativa. D o  ponto d e  vista orçam entário , o  M ova tem  um  custo , p a ra  n ós, m uito 
m aior .do q u e  s e  e le  fosse agregado aos nossos trabalhos regu lares. O  custo  é  m aio r, nós dispendem os C r$  100 
m ilhões m ensais com  os convênios do M ova. Com  esse  recu rso , nós poderíam os esta r atendendo um  núm ero m uito 
m aio r d e  crianças. V ou d a r  um  exem plo: um a escola d e  1® g rau  custa  C r$  300  m ilhões, e  e la  atende quatro  m il 
a lunos/m ês. E m  alguns anos, só com  o  q u e  se  gasta com  o M ova em  três  m eses, eu  cobriria  o  equivalente a  esse  
atendim ento, em  alguns anos co nstru ir um  equipam ento perm anente, que serve a  cidade com o um  todo . E n tão , se  a 
análise fo r  da relação investim ento /retom o, p a ra  u tilizar a  linguagem  econom icista, o  investim ento /retom o a í não se  
dá na quantidade, e le  se  d á  sim  num a nova form a d e  discussão desse tem a. E ssa  discussão é  arriscad a  num  ponto , 
p o rq u e  a  argum entação  poderia  passa r p o r um  outro  patam ar q u e  é  im aginar q u e  tam bém  o  se to r p rivado  da 
educação  o fe rece  um  serv iço , e le  tam bém  existe e  funciona p o rq u e  o  estado, num  sentido g e ra l, 'n ão  tem  um  serviço 
com pleto d e  oferecim ento . O  m esm o se  transfere  p ara  a  á rea  d e  saúde. V ocê tem  a  red e  pública d e  atendim ento  à 
saúde e  v o cê  tem  p a rte  d a  red e  privada conveniada com  isso . F a ze r essa d istinção en tre  o q u e  é  po p u lar e  o  qu e  não 
é , v o cê  tem  esse  refiexo  n a  á rea  d e  saúde e  na á rea  d e  educação.

É  aquela clássica d iscussão , q u e  você j á  presenciou ou tras vezes, so b re  a  distinção en tre  o público  e  o  estata l na 
á rea  d e  educação . T odas as vezes q u e  a  gen te com eça a  falar d a  transferência d e  recu rsos do  estado p a ra  entidades 
p rivadas, e ssa  d istinção aparece. E ntão , as PU C s não são  estata is, elas são  públicas p o rq u e  elas não são  p riv ad as, a í 
se  criou  u m a term inologia q u e  é  o  co m u n itá rio , então a  escola com unitária. P o r  q u e  eu estou in troduzindo essa 
tem ática? P o rq u e  essa zona cinzenta q u e  existe, p recisa  se r  lim pa p o r  nós, p rincipalm ente , a té  o  final d a  nossa 
gestão , do co n trário , ex iste  o risco  m uito forte d e  um  próxim o governo , com  u m a posição  poUtica m uito 
d iferenciada, qu e  sim plesm ente anule o  p rogram a se  os m ovim entos não estiverem  suficientem ente organizados. 
N ós tem os qu e  lem b rar q u e  falar em  m ovim ento, e  eu  sei qu e  você sabe isso , é  um a ficção. N ós não tem os o 
m ovim ento po p u lar, nem  no M ova. N ós tem os m ovim entos. O  qu e  nós tem os sim , unido e  un itário , é  o estado.

C E D I -  O u  assoc iaçõ es.
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C o rte lla  -  Isso. E xiste um a p arce ria , estado e  m ovim entos. O  estado é  unitário , m as os m ovim entos não. O  E stado 
foi prov ido  d e  form a un itária , dentro  d e  um a determ inada linha política, p artidária  e  pedagóg ica , m as os 
m ovim entos não , eles são  d iferenciados. S e  você p eg a r um  dos colegiados da secre taria , v o cê  v a i en con trar 
unidade. S e  v o cê  p eg a r o fórum  dos m ovim entos populares q u e  lidam  com  o p o vo , v o cê  não v ai en con trar unidade. 
E les têm  influências d iferen tes, vinculações políticas d iferentes, vinculações confessionais d iferen tes, etc. E n tão , 
essa relação se  com plexifica m ais ainda quando você pega essa d im ensão. V o cê  tem  um  p arce iro  qu e  tem  um a 
univocidade e  um  outro  parce iro  q u e  tem  um a p lurid im ensão, qu e  tam bém  quando se  fala d e  atendim ento à 
dem anda desses m ovim entos sem  influência, nós precisam os b alizar que ex iste  um a luta in terna tam bém , en tre  os 
m ovim entos. O  q u e  não afeta  o  nosso  p rogram a d e  ensino regu lar, na m odalidade suplência.

C E D I - A  r e fo rm a  ad m in ís tra tív a  q u e  foi re a liz a d a , logo nos inícios d a  g e s tã o , m e  p a re c e  t e r  m u d a d o  
su b s ta n c ia lm en te  o  an tig o  o rg a n o g ra m a  d a  s e c re ta r ia ,  q u e r  d iz e r , os a tu a is  N A E s c o rre sp o n d e ria m  à s  a n tig a s  
D re m s , q u e  e ra m  a s  D e l^ a c ia s  R ^ io n a is  d e  E n s in o , d a  m esm a fo rm a  q u e  a  C o n a e  c o r re s p o n d e r ia  a  a n tig a  
S u p em e e  a  D O T  a o  an tig o  D ep lan , q u e r  d iz e r ,  fo i u m a  m u d a n ç a  d e  nom e?

C o rte lla  - N ão . E m  prim eiro  lugar, as D rem s tinham  um a ta refa d e  natureza superv iso ra  no sentido técnico da 
pa lav ra , a s  antigas D rem s. Q uando nós assum im os eram  10, com  um a determ inada d ivisão d a  cidade. N ós, assim  
q u e  assum im os, reduzim os p ara  cinco até qu e  tivéssem os um a reorgan ização  do sistem a, depois elas foram  
transform adas em  N A E s, em  N úcleos d e  A ção Educativa. C ada um a delas foi p ro v id a d e  u m a equ ipe pedagógica. 
H o je, um N A E  não é  com o era  um a D rem , p o rq u e  um a D rem  fiscalizava, con tro lava as esco las, fazia o  trabalho d e  
supervisão , m as não dava o  atendim ento pedagógico q u e  e ra  dado diretam ente pelo  n ível cen tra l, no antigo  D eplan. 
H o je, cada N A E  conta com  um  equipe d e  pelo  m enos 25 educadores, cada um  d e  u m a das áreas dos com ponentes 
curricu lares, q u e  sâo form ados continuam ente, inclusive com  a  U nicam p, a  U S P  e  a  P U C  d e  São P au lo , e  o 
atendim ento tem  a  equipe m ultidisciplinar do N A E . N a prá tica, s e  descentralizou o  trabalho  qu e  a  an tiga D eplan 
fazia . E ntão , isso  não é  um a m udança d e  nom e.

P o r  que? P o rq u e  o N A E  passou  a  ex ercer tam bém  íunções pedagógicas, d e  o rien tar as esco las. Passou a  ex ercer 
um a outra função q u e  e ra  o incentivo e  a  p rom oção  da dem ocratização da esco la, com  a  organ ização  dos C onselhos 
d e  E scolas e  agora  dos C onselhos Regionais dos C onselhos d e  E sco las. E ssa  função m udou. Perm aneceram  funções 
anteriores com o a  fiscalização, a  superv isão , o  trabalho d e  contro le, m as a  e le  foi adendado o trabalho  pedagógico , 
então isso já  não é  um a m udança d e  nom e, é  um a m udança d c  prática. E m  segundo lu g ar, existiu  o  D eplan d e  um  
lado , em  8 9 , e  a Supem e d é  outro. T am bém  havia em  cada um  deles, d ivisões adm inistra tivas, seções d e  
contabilidade, hav ia d ivisão d e  recursos hum anos, e tc .; a ju n ção , a  criação da C onae e  dentro  dela a  D O T , a 
D ire toria  d e  O rientação T écn ica. Enxugou a  m áquina, po rq u e  deixou de te r  duas d ivisões p a ra  a  m esm a ativ idade, 
e la  passou  a  se r  u m a só , on d e você tem  a  C onaee a  D O T  dentro . Em  segundo lugar, a  D O T  tam bém  foi enxugada 
po rq u e  ela foi descen tralizada nas suas atividades, então ela  não corresponde ao  antigo D eplan . E m  te rce iro , quem  
passou  a  d irig ir o planejam ento  da secretaria  foi a  A ssessoria T écnica d e  Planejam ento do gab inete, que 
an teriorm ente era  só assesso ria  técnica , no governo an terior, e  agora é  A ssessoria  T écnica e  d e  P lanejam ento. 
Com o o  p lanejam ento é  feito a  p a rtir  das unidades, a  íiinção an te rio r que o D eplan tinha não ex is te  m ais na D O T , 
ela  passou  a  se r  feita n a  A T P  (A ssessoria T écnica e  d e  P lanejam ento) com  os colegiados, isso m uda a  substância. A  
C onae hoje tam bém  atua n a  á rea  d e  suporte  p a ra  o  conjunto da red e , sem q u e  ela  tenha sim plesm ente a  ta refa  d e  
esta r servindo com o m era  g eren te  d a  ativ idade, além  do  q u e  se  agregou a  nós um a ta refa  q u e  não  existia 
anteriorm ente, q u e  e ra  a  m anutenção d e  verba d e  segundo escalão , qu e  são  as  pequenas refo rm as, qu e  antes eram  
feitas na S ecretaria  d e  Serviços e  O bras.

A  C onae tinha um a divisão d e  p réd ios e  equipam entos, q u e  cu ida dessa  estru tu ra  d e  m anutenção; tem  um 
alm oxarifado qu e  p ro v ê  toda a  red e  a p a rtir  d e  m ódulos q u e  as  escolas necessitam ; tem  um a divisão  d e  recu rsos 
hum anos, q u e  descentralizou boa p arte  do trabalho qu e  antes e ra  feito no D R H  da Secretaria  M unicipal de 
H abitação; e  não é  a  án tiga Supem e, po rq u e  a antiga Supem e tinha, inclusive, atividades qu e  eram  d e  apoio cultural 
e  tudo m ais q u e  h o je  está  n a  D O T  ou nos N A E s. U m  exem plo: existia um  cargo n a  secre taria  cham ado C A C  
(C oordenador d e  A tividades C ulturais), q u e  se  concentravam  nesses orgâos centrais Supem e/D eplan , h o je  não , hoje 
eles estão redistribuídos nos N A E s, cada N A E  tem  dois ou três , qu e  trabalham  com o C acs. O  G abinete tam bém  
tem , a  C onae tam bém  tem , a D O T  tam bém  tem , então não foi um a m udança d e  nom e, foi um a m udança de 
perspectiva do trabalho  com  a  red e . A ntes tudo era  centralizado no antigo D eplan , h o je  n ão , está  d istribuído. M as 
m udou bastan te  o  o rganogram a da secretaria , houve um  enxugam ento fortíssim o. Q uando nós chegam os, aqu i no 
gabinete tinha 380  pessoas trabalhando. H oje nós tem os 96. N ós tem os mais gente trabalhando  aq u i p o rq u e  todos os
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m otoristas d a  secretaria são lotados aqui. N o antigo D eplan tinha m ais d e  500 pessoas, h o je  v o cê  não tem  140, 150 
q u e  trabalham  lá , p o r que? P orque houve o envio do trabalho  p a ra  as  nossas unidades.

C E D I -  B o m , o  D ep lan , em  la rg a  m e d id a , com o q u e  su b s titu ía  o  t r a b a lh o  d e  p e n s a r ,  d e  p ro p o r  e  p la n q ja r  q u e  
d ev e  s e r  a tr ib u iç ã o , d o  m eu  p o n to  d e  v is ta , d a s  p ró p r ia s  u n id a d e s  e sc o la res . E le  c u m u la v a  p ro p o s ta s  d e  
d esenvo lv im en to  c u r r ic u la r ,  e le  faz ia  cu rso s  p a r a  a p e rfe iç o am en to  e  d esenvo lv rn ien to  d e  p esso a l, m a s  a  
p ro p o s ta  a tu a l  d e  ên fase  n u m a  a u to n o m ia  m a io r , n ã o  s e  r e d u z  a  d a  u n id a d e  e sc o la r , m a s , em  se  re fe r in d o  às 
u n id ad e s  esc o la re s , essa id é ia  d e  a u to n o m ia  n ã o  im plica  q u e  as  escolas e s tab e le ça m  seu s  p ró p r io s  p ro je to s  
ed u ca tiv o s?  A  p e rm a n ê n c ia  d a  D O T  n ã o  c o n tr a r ia  esse  p rin c íp io ?

C o rte lla  -  Ao contrário , d á  suporte. A s nossas escolas têm  projetos especiais. N ós tem os m ais d e  100 escolas com  
pro je tos pedagógicos próprios, apresentados p o r elas e  auxiliados pela D O T  na execução . A  escola p ro p õ e , ex iste  o 
recu rso  financeiro p ara  o  suporte  d e  horas trabalhadas e  a  D O T  auxilia esse  trabalho . A  D O T  não atrapalha o 
trabalho  e  nem  ela redunda o  trabalho . A  D O T  continua - ta l com o o D eplan fazia an teriorm ente, m as num a outra 
dim ensão - a  faze r cursos d e  form ação, a  p ro p o r atividades d e  treinam ento em  serv iço , a  d iscutir reorientação 
cu rricu lar. A s escolas solicitam  esse  suporte, p o rq u e  ela  não tem  na un idade esco lar condições globais, inclusive 
dela, d igam os, im ediatam ente esta r contratando um a assesso ria  p a ra  aquela ativ idade, quem  contrata é  o  N A E. 
V am os su p o r q u e  você tem  um  projeto  d e  ensino noturno, desenvolvido na zona oeste d a  c idad e, cu ja carga horária 
é  d iferenciada e  v o cê  v a i te r  q u e  te r  na p arte  d e  ciências um  p ro fesso r m ultiespecializado, p a ra  q u e  e le  possa  estar 
dando orien tação  p ara  os q u e  trabalham  com  aluno trabalhador à  noite . A  escola q u e r desenvo lver essa  proposta 
m as ela  não tem , sozinha, condições d e  fazê-lo. O  que ela faz? E la solicita o apoio pedagógico do N A E , qu e  p o r 
sua v ez , tam bém  reco rre  à  D O T  e  talvez e le  necessite  d e  um a assesso ria  p a ra  isso d e  alguém  q u e  j á  tem  essa 
e)q)eriência. E la solicita ao N A E , que p o r sua v ez , p o r interm édio dos convênios q u e  a  D O T  tem  com  as 
un iversidades o fe rece  esse  profissional existente. A  autonom ia das escolas dim inui a  centra lização q u e  ex istia  no 
antigo D eplan , m as ela não  descarta a  p resença d e  um a D ire to ria  d e  O rientação T écn ica , cu ja tarefa  cen tra l é  a  
condução d e  um a politica geral p a ra  a  cidade, e  tam bém  o  d a r  condições estru turais p a ra  isso . N ão  é  casual q u e  nós 
tenham os, à  fren te da D O T , um a das m aiores especialistas do país na á rea  d e  cu rrícu lo , qu e  é  a  p rofessora A na 
M aria  Sadl, q u e  tradicionalm ente d irige o  pós-graduação nessa á rea  n a  PU C  d e  São Paulo , tem  peso  nessa 
d iscussão tam bém . A liás, o p rincipal trabalho d a  p ro fesso ra  A na M aria  Sad , do ponto  d e  v ista  acadêm ico, é  um a 
discussão so b re  avaliação cm ancipatória . A  p roposta cen tra l d a  D O T  n a  gestão  nossa, e  qu e  ela d irig e , é  você 
em ancipar d e  fato , dar autonom ia àqueles q u e  desenvolvem  o  trabalho  educativo , m as sem  abandoná-los. 
A utonom ia não significa isolam ento e  é  p o r  isso q u e  a  presença d a  D O T  ela é  fundam ental.

C E D I • B o m , essen cia lm en te , a s  p e rg u n ta s  q u e  eu  tin h a  p a r a  fa z e r  fo ra m  fe ita s  e  você re sp o n d e u  m uito  
d r ta lh a d a m è n te , n o  m eu  en te n d im en to , sa tis fa to ria m e n te . M as  você te m  u m  tr a ç o  d e  p e rso n a lid a d e , m u ita s  
vezes co m e n ta d o , q u e  é  d e  o tim ism o , lh e  ch a m am  d e  b e m -h u m o ra d o ...

C o rte lla  - S im , eu  o sou. B audelaire  d izia q u e  o otim ista é  um  idiota aleg re , (risos)

C E D I - V ocê é  b e m -h u m o ra d o ?

C o rte lla  -  Isso.

C E D I -  N ão  c h ^ a  a  s e r  o tim is ta , (risos) Q u e r  d iz e r , a s  q u estõ es q u e  eu  lh e  c o lo q u d  v o cê  re s p o n d e u  co m  os 
esfo rço s  q u e  vocês te m  e m p ree n d id o  p a r a  e n f re n ta r  os p ro b le m a s . P a r a  f in a liz a r , o n d e  você a p o n ta  
p ro b le m a s , d if icu ld a d e s , d eb ilid ad es , in su fic iên c ias , an g ú stias?

C o rte lla  - E m  todas as questões qu e  você levantou e  eu  apontei algum as nas respostas. V o cê  é  q u e  está  sendo 
otim ista, quando nós falam os d e  dem anda...

C E D I • (riso) A q u e la  ac ep çã o  d o  id io ta  a leg re?

C o rte lla  -  (riso) E ssa é  a  do B audelaire, não  é  a  m inha. Q uando nós falam os d e  dem anda eu  d isse  a  v o cê  das 
carências q u e  a  n ossa  c idade tem  e  d a  dificuldade d e  te r  recursos p a ra  isso . Q uando nós falam os do  M o v a, eu  disse 
das dificuldades d a  relação com  um  m ovim ento q u e  não é  unitário e  d a  d ificuldade d e  faze r um  trabalho  na 
parce ria ; quando  nós falávam os so b re  a questão d e  eleição do d ire to r, eu  falava so b re  o  conservadorism o; quando
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nós falam os das entidades sindicais, eu  d izia tam bém  d a  pouca unidade que ex iste  nesse m ovim ento; quando  nós 
falam os da operação das condições curricu lares das esco las, eu  falava da dificuldade qu e  nós educadores tem os -  e 
eu  não dizia só a  rede, d izia nós tam bém  - d e  a lte ra r práticas no cotidiano; quando nós falam os o  tem a d a  ativ idade 
no 1® grau c  o  que é  o trabalho in terdisciplinar, eu  colocava um  dos pontos cen tra is, a  necessidade da m elhoria das 
condições d c  trabalho; quando nós falam os d e  salários, eu falei d e  quanto qu e  o  salário ainda não é  o  salário  ideal, 
e tc . , etc. O  que m ais? O  q u e  v o cê  q u er saber? (risos) ^  -

C E D I -  E u  q u e r ia  s a b e r  se  v o cê  está  s a t is fd to , u m a  vez q u e  a  lin h a  g e ra l d e  p ro p o s ta  d a  S ecre(aria '!é  d e  q u e , 
en fim , os cidadS os a ssu m am  a  r e d e  d e  en sino  com o s u a , q u e  a  o r ie n te m ... O s n íveis d e  p a rtic ip aç fio  a té  a g o ra  
o b tid o s d e  to d o s esses esfo rço s q u e  fo ra m  desenvolv idos em  q u e  p é  es tão , d o  seu  p o n to  d e  v ista?

C o rte lla  -  A h, eles não são  satisfatórios. A í, eu  estou insatisfeito , nessa d im ensão , p o r  duas razões. U nia 
m etafísica. G uim arães R osa afirm ava que o  anim al satisfeito do rm e, e  a satisfação é  o  final do  p ro cesso  educativo. ^ 
Q uem  é  educador, é  educador po rq u e  é  insatisfeito. A  educação , na sua dim ensão co n servadora , não p recisa scr 
feita p o r um  equipam ento esco lar, necessariam ente. Eu estou cm  educação e  outros estão , po rq u e  nós som os 
insatisfeitos. Insatisfeitos com  o s ta tu s  q u o , com  a realidade com o ela é  co locada, com  a  dim ensão d a  v ida hum ana, 
etc. E ntão , esse  nível qu e  é  m etafísico c  entendido com o sendo o orig inal da existência hum ana. T em  um  outro 
nível que é  nós estarm os insatisfeitos po rq u e  isso ainda é  muito incipiente. E x iste  um  nível d c  realização  d isso , que 
a té  nos deixaria felizes p o r supor que o nosso  esfo rço , a té  o m om ento, é  o m áxim o d c  esforço  possível dcn tró 'das 
condições q u e  a  gen te im aginava q u e  eram  reais c  são reais. A  nossa população, n a  form ação h istó rica , vocô'^c> sabe 
b « n ,  ela é  politicam ente conservadora e  ideologicam ente reacionária. Nós tem os toda um a form ação h istó rica que 
nos co loca nessa dim ensão, e  eu não  mitifico a  idéia dc população , ou dc classe  p o p u lar ou  d e  pro le tariado . E sse  é  
o  p io r meio d c  você en tender um a transform ação revolucionária da sociedade. 0  líder q u e  adula a  m assa , e le  a  trai, 
e  0 líder q u e  m itifica a  m assa, c lc  consegue fazer com  q u e  ela  continue no patam ar cm  q u e  ela  está . E u  não estou 
d izendo q u e  eu sou  líder, eu  estou d izendo frases d c  efeito. O ra , a satisfação não ex iste  nessa dim ensão. E ssa  . 
satisfação só aconteceria  no nível d a  eficácia do trabalho , no mom ento em  qu e  nós conseguirm os um a presença 
efetiva e contínua qu e  u ltrapasse os partidos políticos e  os governos n a  atuação do co n tro le  do  serviço pdblico q u e  é  (  
p restado. M as o  nosso trabalho  é  d e  presença m arcante nas estru turas atuais, e le  é  algo inédito  dentro  da re d e  ( 
m unicipal d c  ensino . S c  cu  fosse fazer um a escala , eu  d iria d c  0  a  100% , sc  eu fo r d im ensionar n esse  estilo F o lha  
D ',  d a  F o lh a  d e  S . P a u lo , nós estam os, vam os d izer, em  40%  dos objetivos atingidos, qu e  foi a  m ontagem , 
reav iva r os C onselhos, c ria r  os C onselhos Regionais. M as nós precisam os ainda d e  um  Ckmsclho M unicipal d c  
E ducação q u e  influencie na política d e  educação da cidade e  não só das escolas da p refe itu ra . C onselhos R egionais 
d c  C onselhos d e  E scola q u e  funcionem  com o C onselhos locais d c  educação, que tam bém  in terfiram  no  serv iço  que 
é  oferecido pelo  estado e  pelo  s t ío r  privado . N ós precisam os q u e  as populações com ecem  tam bém  a  p artic ip ar da 
organização e  da discussão cu rricu lar, qu e  ainda é  muito distante porque é  muito especializada, m uito técnica.^-^^E.. 
m esm o com  todo esforço  da nossa equipe, do trabalho qu e  sc  faz na prefe itura, nós não tínham os assum ido an tes - c  
cu  estou falando partidariam ente -  nenhum  contro le  im ediato d c  um aparelho estatal d a  dim ensão do  d e  São Paulo. 
N ós tem os na rede m unicipal d c  ensino mais gen te do q u e  a  cidade de Estocolm o. N ós tem os um o rçam ento  na 
Secretaria d a  E ducação qu e  supera  o orçam ento d e  alguns estados do país p a ra  a  á rea  toda d e  educação  q u e  eles 
têm . N ós tem os um a m áquina existente, com  um a legislação já  existente. S e  v o cê  ag rega isso ao nosso  pouco  trato 
inicial com  esse  tem a, o jo g o  d c  forças existente, a  lu ta d c  classe que tem  no d ia-a-d ia ... m esm o com  a  fala dc 
alguns intelectuais d c  qu e  ela teria te rm inado, a  gente a presencia no dia-a-dia. A  luta d c  classe  com  a  m áquina, a 
luta d c  classe no in te rio r da m esm a classe  que, com o pensaria  M arx , só p rovoca m ágoa e  ressentim ento , m as ela 
existe tam bém . E ntão , a  m inha visão é  otim ista, seja no sentido do Baudelaire, seja  no sentido d e  qu e  a  gen te  v ê  os 
resultados. P o r isso q u e  eu  m antenho o  bom  hum or c  esse  bom  hum or é  fundam ental p a ra  o  trabalho  no dia-a-dia. 
N ão o  meu, o d e  todos. A lém  da gen te te r  todos os p roblem as, ficar tris te ...

C E D I -  A í n ã o  d á .

C o rte lla  -  N ão. S eriedade não é  sinônim o d c  tristeza. A í cu  m antenho esse  m eu bom  hum or e  continuarei 
m antendo.
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